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u rovad A'J uz da
verdade

I O Ministro da Fazenda
I pretende rever os actos

! do s^a antecessor

IM

e a victrola de hoje

•¦¦ • -#*y •

Bem longe vae a época das serenata
A substituição dos tempos actuaes

O romantismo dos tempos de ! nava cjue O desenlace de urn
antanho. vae. âos poucos desap-l namoro não era feito com a. parecendo do ambiente da so- | mesma semcerimonia dos tem-
ciedade moderna. | pos da actüaiidadé.

E' uma conseqüência inevíta-j BÍJès, por sua vez, ao termi-
vel da evolução social, destru- i narem aqueiíás noitadas bohe-
idora daquelles velhos hábitos ! mias, regadas a «prego- e sa-
e figuras de outr'ora. j raparei, ate à hora em (pie o

y| sociedade de hoje, ja ! dia sumia as tremas da noite,
não admille aquellas velharias, í possuíam uma comprehensão
tão alheias de poesia e de graça | melhor e mais romântica do
inconpativeis.com o século ac-' amor.
tual... j Não os dominava, como hoje,

Tudo desappareceu totalmen- j a idéia unicamente das soieni-
te, para dar logar as múltiplas nidades abafativas.
diversões modernas, que, a fal-j As catadupas da corrupção
lar verdade, não possuem a ainda não haviam caido, com
mesma graça das antigas. á mesma ijnpetLio.sidarle3 dos

Atravessamos uma época de j tempos modernos,
modernismo quasi ^absoluto, em j Um pouco mais de poesia e
virtude da qual os coslu- ! sentimentalismo existiam, na-
mes quer os dos homens quer quelleis instantes .romanhsados
os das mulheres, são nivelados ! pela luz merencorca dò luar,

{' Sr*

a ponto de haver entre os dois
sexos, verdadeiras semelhanças.r
no que diz respeito as exigen-
cias da moda.

A's vezes, chega mesmo 'a
fiaver êTanoe* "contusão, nao;
sendo possível, de momento,;
dizer se tal ou qual figura, éf

sonoros doe os queixumes
violão.

A época passou e os costa-
me.s foram tragados pela vora-
gem dos tempois.

O COA TRASTE- DA -EPOOAl

Incontestavelmente, não podeml
os bahianos de perfeita consciência \
offuscar o brilho scintillante clõl
grande estadista brasileiro cujo no!
me já se impõe eomo uma força sugo.
gestivn, á consciência do povo naci\
onàl. j

Esqueçamos um momento a po-\
lilica, refreiemos. os. sentimentos-
partidários e deixemos qif? ve- \
nháin o [neto sem o menor dos]
empecilhos ft lona da verdade. FO l
glorioso e bello o seu passado, as- j
Sim attestam . os progressos . desta \
lerra, quando governador por duas\
vezes. . >

Será brilhante o seu futuro bem j
o diz ;t transformação porque vae p: 1 • f\ t o f, i^to, 14 «O («lobo» diz-se1
passando a política actual. ; sufficientemente informado dePor duas vezes vicLima dos <apri(]U0 £0 |)rnximn erícoíttro docifro* vingativos dos homens do po- sr presidente da Republica com
der, mesmo essim. longe da Pátria, 

j o Titular Jda Fazenda, serão
q sua imagem vencravel não se àpa j examinados vários aspectos
(pui do coração do fumo brasileiro'] das nomeações feitas, á ultima
Os seus exílios, são apenas uma pai hora, para íiscaes do consumo,!
pina de oiro pun: a historia politica conforme a relação constante ¦

A Capital ¦ IS

Dr. Getiilio Vargas
Ministro dá Eazènda

Como previramos. está logrando um grande êxito o nosso
i primeiro concurso.
| Esse certamen foi um modo que concebemos de correspon-

j der á acceitação e á sympathia que «A Capital» vem enconitrando de parte do publico.
I E, felizmente, os nossos intuitos foram comprehendtdos.'Grande tem sido a procura dos «coupons» para o concurso,
Ique. diariamente, vimos inserindo na 8.a pagina.E innumeros os que nos têm sido enviados de concorren-

j tes não só desta capital, como do interior do Estado, o queí prova a animação que existe em nossos leitores pela conquista
i dos prêmios que serão entregues aos vencedores e que, real-
! mente, são de tentar.

Os i3i. emioei

Dentro de breves dias, os prêmios serio expostos cas-vitrines» de uma das lojas desta capital.
O l.o, para o qual converge, estamos certos, toda a

animação dos concorrentes é mm bello relógio-pul seira, de ouro.
marca < Cyma», offerta do representante, no Brasil, da aCredi-
tada fabrica Emmanuel Bloch Frère.

O 2.o será uma dúzia de finíssimas meias de seda offerta-
das pela conceituada firma Abreu & Oliveira.

K o :i.o, um bello centro d^ mesa com iloreiro, offerecido
>ela excellente casa «A Electrica».

< 
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homem ou é mulher... Em substituição áo violão e
Assim acontece com o tão ia-; á voz dos Irovadorés, surgiu

lado Ia garçouismo... i>_ moda actual. inteiramente' a-
Com semelhante moda uma ! mericanisada, da victrola, posta

felicidade, aliás, para os. bar-1 luim automóvel, a cantar:
beiros— as mulheres estão, po-, «Eu vi, eu vi você bolinar
altivamente, masculinisadas, e oJLiii. Lili e etc. etc».. .
exaggero chega, muitas vezes
a tal limite, que estando uma
dellas sentada, diffieilmenle secjj/, hão escondida, mas em
poderá dizer o seu verdadeiro ! plena janella, vestida num
sexo. | levíssimo chambre de seda:

E' o conhecido e tão em voga | Fulano, è você quem vae ahi ?:...
corte à Rodolpho Valentino, p Bote «pinta pinti» meün ims.i
heroe da scena muda, a antiga ou então Nubva, do maestro"coqueluche" das deliciosas; Wanderley

dò paiz.
Não ba duvida que, o seu nome.

viclorioso está gravado no coração
da própria Pátria, pelo muito que
y.nffreu por ella, pelos bons servi-
cos que fir es tara para o seu engran
tleeimento.

Eil-o. aqora,. consagrados, mais
x~*t-ma ve^ipc^Qipovo^ãr^^iu-. & ,

Que c tudo isto: senão, o /trova
palpitante dç qne o seu nome illus-

exis- .

sido
O f>i-rtar.o ^ íi apuração

tn r respeitável, 'esta exercendo na uenhados, agora, em conhecer

do respectivo testamento
tento naquella pasta.

Tal deliberação teria
vada

ipons" será impreterivelmente encerrado no dfa
do mês corrente, ás 5 horas da tarde.

Haverá, comtudo, dilaçâo do prazo até á tarde do dia 24,
para os nossos leitores «*o interior, quando pelo carimbo do

niiu-stiças que sejam, porventura j Correio veriíicar-se que a carta foi entregue antes do dia 23.
wm$tcdns-f) acfuaj ministro.; A apuração se realizara no dia 24. ás 15 horas, nesta
segunoio afíirmam, e o sr. Pro dacçâo, em presença do nosso corpo redaccional, de n*|
sidente da Repub!j,ca estão em-, Jantes dos jornaes desta capital e dos interessados.

motivaria pela freqüência de' Como diariamente vem sendo publicado, o prazo para. ea-
reclamações encaminhadas pe-;,^líía dos "coupons" será imnreterivelmente encerrado no dfa
Ios legítimos interessados 2"
aquelle mini-terio.

E, eomo reparo a quaesquer

Os representantes dos nossos confrades formarão a mesa
alma. <><> povo brasileiro, o poder c estudar as condições em que apuradòra, sendo de tudo lavrada a respectiva acta.
[asei nau te de
lo?!

HONBA

A garotinha acorda, ao ou-
I vir o barulho da musica, e

A;

um verdadeiro, ido- íoram ultimadas tantas nomevl DÒ dia seguinte em diante, os prêmios ficarão,-nesta ie-
ações revestidas de ilíegalidadeídacçáp. ã espera de que ns seus proprietários os venham rç-
pelos que se representaram clamar,
como directamente prejudicados. 1

AO MF.niTO

'melindrosas.'
Mas, deixemos de parte a

mulher com os seus artifícios
e modas e passemos ao as-
sumpto da nossa evocação aos
tempos que ja vão longe,

Ès antigas serenatas, f/s
trova dores de outros tempos.

Quem, nesta terra não viu.
ou ao menos não ouviu falar,
das antigas serenatas, feitas pe-
los apaixonados trovadores. a-
janella da eleita, em noite Iin-
da de luar?!..

Certamente que todos, e ao
evocal-as, a alma sentimental
dos românticos' sente como
que uma saudade profunda.

0 violão, naquellas bohemias
lyricas, tinha o seu papel es-
sencial e indispensável...

E por detraz da janella semi-
abortado seu quarto, a jovem! gar rapaz.,
ouvia, extasiada, a voz do tro- Como* a

—Não tem, diz o rapaz. . .
Estão todo.; dormindo ahi'.'!...

—Não, responde a pequena, pa-
pae acordou e disse qúc está
com uma vontade roxa ds
dansar.
—Se elle está, respondo o
«peru . quanto mais nós... Va-
mos dansar um '.-!..
—Não, diz a menina, estou
muito à fresca...

Não faz mal...
—Então ate amanhã.

O jovem, que esta num au- j
tom ovei, com a mesma facili-j
dade com que viu uma, di-|
rige-so porá íalar com outra.;'K 

vae. j
Ao chegar mais adiante, í >ea:
Menint que moda é essa,]

cabelío curto na frente raspado \
atraz!! .. Isto e mo I i de pe-

E por alii vai. . .}
outra, a segunda]

Fazemos pois. justiça e. nadçLX
mais;, reconhecendo na brilhante]
mánifestQçòã com que S. excia. fò-
ra recebido tinte-bontem na. eapi
tal daítepublica a truducção nítida,
e perfeita do quanto o quer, estima
c idolatra-o o povo carioca. Que a
benção divina recaia sobre tr velbi-
(•<• honrada e gloriosa do insiqnc

Registro
Politico

Varias remessas de "coupons" que nos têm sido feitas o
íoram de modo irregular, pelo que pedimos aos concorrentes
que no onveloppe que contenha os "coupons** seja inclusa uma

' folha de papel, com as declarações <le nome e residência» ne-
jcessarias para a identificação dos vencedores e entrega dos
prêmios.

Corte este coupon
político brasileiro dr. .!. . Seabra

0 Sr. Presidente da Republica
quer po Ml' reinicie

o 4 raidr

vador amado, a dizer:
•'Porque motivo, oh! bella. tu

me íieixaste, neste negro viver
e etc». , .

E Ia se iam declararõe, spto-
testos de amor, juramentos <h
fidelidade e outros bahuzeiras
mais, ao som do -«pinho-* ma-
vioso e sentimental.

No dia'seguinte, o homem
da serenata passava pela rua
da pequena e. .. prompto, o na-
moro estava pegado ou então
recomeçado,

Era, não resta duvida ne-
nhuma, uma maneira mais ex-
pi^ssiva de conquistar cora-
çôes, muito diversa da que hoje
se pratica, ás sucudidellas do
'Charlestou*, ao tonítroair do
"Jazz-Band».

E quando a menina, naquel-
tes tempos, accedia as canta
tas dos Rornetis, uma grande
paixão de tal maneira a domi

vem á janella. acompanhada'
da irmã, para que a conversa j
tenlm destino melhor.

Quem é que esta ahi eom
você, Fulano?!.. E' Sinanoy.
-rQue boa «farra* estão vo-
cês fazendo. hcímV !.. )

O automóvel ainda cabe vo-!
cès dizem elles em coro...;
Venham. . .

Você não me respeita nfro, i
FulanoV . . ,

Diz a metindrosinha Iodai
cheia de vontade e nervosismo j

Emquanto a victrola tocáyl
ellas da janella, eommentaml
cm risadinhas nervosas:

Que bom se nos estivesse-1 j
mos ah, hein ? í Aquillo devej
estar o sueco*. . .

E da peroba, responde o
namorado que ouviu o final tia!
conversa.

As seenas continuam raria {
Contínua nn oitava pagina,
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Os jornaes commentam a pos-x
sibUidatle do sr. Joáo Mangabei-
ra apresentar-se. extra-chapa. nas
proxihídss eleições federuef; ft Cn-

'¦rinara dos Deputados.
...\ ser verdadeira a informação c
a realização dos vaticinios que gi-
ram em. torno de. boatos c com-
mentarios tendenciosos, será esse
um sgmptoníà emitente da falta dc
cohesão da bancada bahiana. na
Cantara Federal e. portanto, a per-
mane ne ia. dos. velhos hábitos, da

I politica tleste BslOílo, tio invetera-
dò mal das competições, que j>arc- ;
ce. já se rttdieou nos nossos eus-
lumes políticos. '

t CtPITtl
Tres esplendidos presentes de

im NATAL
Edição dc 15 de Dezembro de 1926

COUPON DO CONCURSO

wmhmmmmmm____*¦___»--,.__h___i_--_-_¦__m____,¦¦_¦m ^0Um^ ~fc kW

0 melhor relógio C Y
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M A
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F.mquanlii os amigos politico
di> sr. Seabra e os seus admin do
res. ria Capital Federai, se congre
gani para jazer-lhe comdignn rece I
peão. Senado, e Câmara, umea
eam quebrar a serenidade e bar
monia tie ãeçâo dos scabristas ;
t/uanto ás commissões de cada um
dessas cosas do congresso, na re
cepçfto dn cx govcrnatlor.

Está sendo muito commcntado

Om rckMiilitt«loK
I Ir. teta k

-::- ila refaria naitctial
—tm^msmÊmmÊÊsuuuuummmsmauuuum

Uns entram, outros saem

lliwifi.

^O Rl#

Ató que emfirn vão ser feitas
agora as tnes nomeações para

cargos da Inten-
I c

I oS diversos

-v«MC. j«_

Wasiiiiiíffotr ÍJiisSr

PORTO PRAIA, 14
(AA) O aviador. Ribeir
Barros agradeceu acceitan
do a offerta do presidente

Rio, m—a Capital—Esteve
no Cattete. em conferência com

em todos oi cinculos sociaes, a op.l4,enri:i MunicipaC em virtude ! LnL ^D_SÍS2 LUÍÍ» P^!"
posiçõo. sgstematiea da. "esquer-,^ t.lo falada reforma das re- 

*Z™ 
^£ nf i 

°i 
^£";•,mr': ;""r"¦."" m°rcha, "* ',aí,l,ç?s l,a <-ommu«a- . \Lxm$\ ««*_«« l dSRÍdiscussões do projecto da reform Montem, era voz corrente j <|(l feHera| *^p«»monetária. I pelos corredores de nossa Mu- í

\ esse piano da autoria do sr \ uicipalidade, as seguintes no- \mm
Washington Luiz,, que a maioria UiearOes."
dos especialistas julgam a medid 

' 
f Para o logar de director do bilidade os srs. Amaral Muaiz,

salvadora de nossa producçâo Htesouro, será nomeado o x, ; director da Hvgiene Mnniciaal;
qualquer obstáculo è am> gestov_totÇ«miJlq Bojm; para a secçào Aurélio Menezes, director tfe

<h dç Obras Publicas, tra o enge- Obras Publicas; e o sr, rV«»ide Obras Publicas,ira o enge-'Obras Publicas; e o
; iiheiro Jpjto Tuvo, oecupando o Araújo, ex-director do

..  locarW tochuico m- ncipai, o Vuntcipal r figura uri
Washington Luiz, facilítan após o regresso do partiÁpgff^ para a ^a serie dcproti
do assiatiwia mra a ronti- NeWton Brairn oue será1 Fl u v Municipal, penna- protestos, verifícao assisienci.i para a conn . í^tr^iun nraga, que »er»jncrer;l 0 sr Assis Barros. * nèasa complitnuação do raK o que fará) possivelmente em janeiro. Terão o socego da disooni-1tenriênrU

ictpal r figura prindptti Út
protestos

ficados aM, em

poni- tendência.

^> ¦¦ie.*»'' -¦'-



Sr-Vir* .'."¦ *JjJ*^^ V-'

W -Tic^rac t!
^CAPITAL--16 de Dezembro de 1926
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'mente se cha-;
ma um victor ioso. Usa camisas de

J seda, e toas notas de 500 Oría car
| teira, E' dono dfe nm linda baraíi-

nha. Simpathico como 'Rudolph ou
Jack Holt.

Apezar de toda a siía prosperi-
J _-l Vi-O V/11'dad^^^°PossP^seellese tão movimentados com a altaapproxima de mim, noi cinema ou | do cacáo, que é, ao mesmona portar da Sloper, emprep todos | tempo, o mais portante da la-

os meios df* __fi__?f»nt__T~ A '^«ote» «_^ i ,,^,.,-<» i^AuíUA^

O CAi:A O Myaeieee.ido íQs pharmaceuticos
d^u uit; pule cs benefícios alcançados
Foram fechadas transac=jA missa soiemne de doções a 30$ a arroba mingo na igreja do

«.¦•¦:¦ ¦¦ Bomfim
Os círculos commerciaes es-

.MM»____________ »____________________________. ________________ «r

grande

|S£ft fl

Como todos os annos, reáli-

A formatura dos pbarmaceu-
ticos deste anno, será distineta
e revestir-se á de uma
solemnidade.

A formatura realisar-se-á a|
j 22 do corrente, no salão nobre . /i^^S/Siaaasí
ida Faculdade de Medicina,! 3»

\ V- • V / \ ÍJ r^' A\ r±^-AmmmmmW*'
t|ÍH V» ' éKi . *gj *J* / f ^___a_B__. __-^^^_k*  -__^»!_^^__^e^^^^^^_

¦a.

BOLETIM JUDICIÁRIO

Ü- \? !P^ 
ultimo, na $ sendo paranympbo o professor ||

ps,meios de afugentar. ,•-____• co-1 voura bahiana". 
'  

I Bomfim a mtósa^a..^^ - I 
Ant°ni° KodrigueS Bezerra Lo.]|

nheciaos..lsolo,em_oaas,as cha-í Estamos informados, por pes-iteiros. estafetas e démata cbtl' \PAtAAA ¦A°f%sso'Al Alexandre\%
ves (até na "preta" do Elevador), soa competente . no assumpto. ses antíexas .Ia repartição dos AA„ n- 

' 
Carvalho C Adol-1|

Alço os,dedõs em forqUiiha. Vade/de que foram fechados oè§<tòtóc.r^ Gonçalves, home-jj|
cios vultcsos a 30#000 a ar-! í.o^rlwimpnn_ • _,,,* _.„.,__*..,. 7._!! nai>5aa°>* ;a

i»
gjgiaaiaaiísiEs*. ]

Vara da. Prouedoria

TRIBUNAL DO PEQUENO
JURY

retro
Todos chegam-se para1 elle E eu jroba, para entregas

e
po

im medi a tas
agradecimento aos

mais longo.

¦—«fr—

fujo. Como de um variolosb ou da j e a preços, inferiores para tem
leitura TrIeúm artigo tle; ftijrido pu- \
xado á sustância. i •

Ele estai na Sloper. Éuj vou para
Itapagi^eT^ E_le está'no $(>rte. A'-
toda a pré^s^pará o^sul.jlvíe é da.p-,
posição. Èu so utodo doj governo.

Sempre longe delle. A mfl léguas
e dois metros de distanciai

E que aquelle homem, apezar dos' palm-bcachs' e da baratinha, tem
um grande desgosto na vida .'?,

Porque não aferiu?

alcançados do
cidade.

A' solemnidade religiosa, eom-
pareceram muitos funecionarios
e um crescido numero de íami-
lias e cavalheiros.

Por possuir no seu esíabele-
cimento commerciai, uma ba-
lança sem estar devidamente
níorida, o que constitue ,uma
violação da postura municipal .

nova direetoria do Instituto
Histórico

bencliciosi Haverá missa íestiva no mos- Ipaciroeiro da | teiro de S. Bento, antes daeol-i|
| laça o do gràií; a

São estos os seguintes phar-jl
! macèuticos deste anno: í J

Prof. Júlio Õlympio da Griiz.jj
(orador), Gilberto Tarquinio !|
Bittencourt, José A tire] i no de13?
Britto, Oswaldo Pedroso Tei-; ?
xeira da Silva. Maria de Lour-ji
des Pereira de Souza, Alzira ;.|
de Oliveira Gama, Wanderlino |de Souza Nogueira. João Le »- j ii
vigildo de Almeida, Manoel de %

Audiência ás quartas
Sabbadòs ás 12 horas

Vara do Commercio
Audiências ás quartas

sabbadòs ás 2 horas.
t

Vara de òrpíiõps
Audiências ás quartas

sabbadòs á 1 hora

Vara do Cinel
Aiidienòias ás segundas

Quintas

O dr. Juiz de Direito, presi-dente do Tribunal do Pequeno
;Jury, faz saber que designou o
jdia 14 para se proceder o jui-
gamento dos processos prepa-rados.

VARA DO COMMERCIO

Corre pela Vara do Com-mercio a fatlencia do nego-
ciante Antônio Mausur, estabe-
lecido â rua rua Cons Sa-
raiva n. 25.

Fazenda
Audiências às lercas

sextas.

/ •.

E' um fracassado. E engana a to | n. 79, foi multado em 30S000,
dos com o seu suecesso fácil. IVIe io sr. ./oão Luiz, pelo auxiliar
nos a.el.ç próprio. Menos a mim', j í!a FUscalisaçãO Geral cio Mil-

Dois. minutos de conversa eomj niriP!0* sr- Ezequiel Pimenta.
ele e o dia está perdido. Todas asj _____;  
coisas alegres ficam trastes. Mais] ~~~~^"'
tristes do que um bar sem frieguees

E' capaz de transforijiar!, pel
sua presença, uma jazz\baml mi, \ W^SSãSSg&z-snoass^^sr^:

—*-¦•¦- ; »*.s'*"' u_. niiiiciud, ivictiioei cie [ja- sextas. m ¦ v-1
Do sr. Bernardino de Souza, se- ^iauÍ° Falcão, Roberto José 5_3M2_af3_S_2_Eía(^ã^^

j cretário perpetuo do Instituto J-Iis'Sílnl' Anna* Edgard GÒmes .,.>_• ^ r. ,13s
! torico, recebemos o resultado da I de "^''valho; Ellliu' Rooth Co- j VARA DA PROVFDORIA : 17
: /ai__;_..-._. _!__ _i.* _..-_•. . .. ; tias Lebre. Waldemar I nt-pnc l rad.eleição cia direetoria daquelle n ,tias Lebre, Waldemar Lorens,

titulo, para o bienniò de 10*>7-i0'-,s I Ma»fJel SanfAnna Neves, Es-
i qtuü , composta dos see.uf_.,s nòl &$ ?$*$** de 

^0uza,* Ar"
nlcs. rr TLM1 -Wí Fontes Mascare nhas, jesui-

: no Cerqueira Follêro. l'rbano
San-

uma jazzdjabd qu•estrepite um charle.ston, j nuina or
chestra melancólica que choram in
«ue um cantochão simbcMisla.

sír n'.v A' r-rs *. no cerqueira rollero. I rt¦m que terra aos estamos?..: 53ri™nc:,,«; ThT7°\,eSo,uza 9,aFnci_s>Manoel;
,! m^^^^^mm^^^^s^mT^ 
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^>«^;^ P^. i^H-t--pres1(iente:;.os Carvalho. (Bahia) Ar

Por 'an ;gress.io

Tudo paraelle é feio. Tudouna ti.

pe-Tudo horrivcl. E' ' 
umi í4eho

nhauer trauesti de galã Idas fitas
da Param ou nt.

Esse homem, todo mês, me gasta
uma chave. . . Trra !

R. H_

sr. Ezequie
da rise
nitipip, ós i n

'•sa-
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| mLini.cipçi] n. 21 i
.em õCKSOOO peb»
Pimento, auxiíiar
ção Geral do \i-
Iractores Joaquim Ntioes. á'Mi;da Federação e Maria da G.lo
ria ao Alto da Silveira, o
quaes concertavam casas d<
sua propriedado sem ü iildispèn-
savel pagamento dos emoju-
mentos.

dr. Reis Magalhães. . para 2° vice-
á postuia!" Presi.tlent.e: cvl Manoel Duarte, pa-

ràm multados] ra ?>" ^ce-presiclentc: «Ir. Epami-
j npuclas Torres; para 2. secretario:

rir. Sebastião Queiroz Couto, para
thezoureirp: flr. Arnaldo Pimenta

; çla Cunha, pára oracloj : dr. .losé
\Vandcrley de Araujo Pinho, para
biblipthe.cario:: dr. Gomes cie e>!i\ri:
ra Wllu.

'«• >«¦». QS_ee

11
Seguiu hontem para toda a
zona servida pela Estrada |de Ferro .de Na. aretb, o
nosso companheiro, aea
demico Edgard ^Lisboa

11
J mos, cjue âllpyáé a ser- i

desta|j viço dus interesses
^ folha.

. Ksperamos que o nosso
representante seja bem

m acolhido, pela distineta po-
1 putaçào de Nazaré th. 
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Ainda e Se.npre o

p Rei dos bajaíeiros

Pèçám paxozás dc WÁTE/AJ
NÃO Cf).\'Fr,\ii.\M as gazo-ms de //.' VTEUJ VITA coni ;is d

outras fabricas existentes iio inci
rad o.
Í96 o5„_7

FEITOS DA FAZENDA A'ü-
NICIPAL

—Foi autorísado o leilão e
; arrematação em hasta publicano dia 17 da c<isa penhorada arelíppe Abraham.

— Foi autorísado o leilão em
ia publica também no dia
do corrente da casa penho-

™<te a Manoel Domingos doPoram mandados citar os in- Espirito Santo.
teressados para na l.a au-
iiencia dizerem sobre as de-!JUIZ SUBSTITUTO D\ ->a

clâraçoes no inventario dòj \*aRA CRIMEcapitão José Joaquim Vieira I —T«-râ logar no próximo dia0,X)V ,7 íJo rorrente- às 10 horas, o—u mesmo quanto aos in- inicio do summario de culpa aeressados no inventario dos:<,ue respondem os denunciadosoens da tallecida d. Ritta Leo- de nomes: Manoel Theophilc»nor deAraujaAIUertázzi. :daR,x-ha, vulgo -eMancziihe,-.
... a.v,ol(l. .v,cui.M , ,. oaniüs \__ar- .., )l Ju,Sada por sentença a fos.* Macario de Moura Arlin-valho, (Sergipe) Lilytba Figuei-i ^artl,"a d^s bens do fallecido do da Silva Bahia, Matíieus deredo Brasil (Sergipe) José Arau-!' 5!roneI Domingos Adami de tal, Eduardo Martins da Rocha

jo Filho, (Alagoas), ^a .Manoel Theophilo da Rocha
| 

—poi requerida a prestação Filho, Januário Constança de
'AlAXA t VPSt,m-,tmÍ;l 

,,a Jesus. Roxenelo dos Santos.
::il!t.(.da d l rsula da Costa vulgo «Gaxeta», Severiano de-anms í.utharino e, bem as- i tal. Ursecino de tai. Antônio[Sim a do coronel Amado da j Geraldino de Carvalho c An-Si,va Bahia. «tonio Náos. *

tbur
Augusto Porto Carreiro, [Per-
nambuco). Ruv Alcides de Car-
valho. prefuS Sola Teixeira.
(Maranhão) Francisco Emygdio
da Costa, Manool j. Santos Car-

ba 1
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Empregado
com suecesso
nas seguintes
moléstias:
reccrnfnlag.
Oarlhro».
Roubas.
Beaiibon*.
Inflammacõr. do utçro.
<.orrimeeitodo. ouvido*.
Oe)norrhéas.
Pistulas.
f-^pinhaj.
Canrro* retsertoo.
Rachiti.mo.
Flori» braacas.
Hlcens.
Tumores.
S.rtm.
Re-ee-iwi.a.i .mo em reriLMa.ich» . da prtit.Afíccçejca rio fesado.
I>ore* no la^ito.
Tttmore* (_•>_ osseis.
I eete-;_ii.<•„.<-. da» _rt*rtj_f

(do! fH.«corre r {j|»a|.
ntenlp «tm to...« » . tno-
leeiiia? provçni*ntt»4_;
ainfiie.

°Eíegancia, durabilidade
e conforto

Rua Dr. J. |. 'Seabra ir.

BAHIA
"IQCÜI

L

ii61âaocso

.\ã€i t.evè

llifiSá^ l

nil
ee^><V»-e-'«______.

¦- '  ¦¦«—n»

T. _ »,^'^-****»le»^
I j *" ; '¦¦" ¦ .. .. .H ÍJOJiífl

Ief

I I ^ '
)1 I

II
•V '_ *K?e_EJ_!l

P ! 1, •
i(|ü '

25-23 1 1|}
ArU

[I

i.ii
*l N. 117

Por serem suspeitos à Pt>li-
'via Maritima, toram impedidos

de desembarcar de bordo do"J ião Alirodo", os seguintes
indesejáveis: l{li<«-;i Lopes
Francisco Lopes .*. do "pagè
José Pinheiro dbs Santos

I Ios»"- Barros.
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CINEMA LYCEUT
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Silvany If
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cos o pharmaceuticos | !l;i

Film Collossal
especialidade eni produetos chim;.

Uma das mais antigas ò acreditada dos!.- bairro

Propriedade de Siívany & Silvany
Rua Dr. J. J. Seabra, 267
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O ajudante da Fiscaüsação ; l^Ç^^^t^^ \-r.-'~>^ 4^Geral do Município, sr. (C-r-ar * *? " " * **»*•» t . \ •,
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macia

Castro Lima. de accordo oom o
que dispõe a postura municipal/!
153,- multou em 20S000. o 111- ;'"J
fractor Jos<_ Antônio Almeida.lejJ
estabelecido em S.Pedro, peíoTJ- 1tacta do distribuir anntmciosf^
sem o competente
quèíla repartição,

asto» cia
v>

Pto 0 novo fiscal da Comp
de Altos Fornosoliva i

Do Phnrmaeetitíço

-Amerfco Jorge Silv
II. I

K'lia Dr. J. J. Seabra,
• Tel C. 1 537
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áFoi designado, pnr portaria
!do»minis:io da A^ncuKura, oj
íbel. Acaciò Campos franca,
direeior da Fseola de A prendi-*!/es Artífices, neste Estad », .
para exercerem oommissão, o
cargo de fiscral dn concessão jímía ã Companhi.i Nacional de í
Altos l*(»rnos. por decreto o.
17436, de 10 de Setembro deste
anno.

Fraqueza Qeni tal/...
Ais gpttíis cslimul.-.nlcs de .loucs. «'• o ;oUi-7mpolentr m.nispoçl-üroso què Kxistc c o medica mento qne maior sudeesso frmobtido na Europa «• hgora no Brasil, efficai em Iodas asni.inifcslíMÒrs d,, systema nervoso.

A' venda nas melhores Drogarias do Brasilrj.DiiMís i;m grôsò a lahoi.atoihohio de nmzzi :<:aixa pos tal 2012 rio di: janeiro 7
Iiurnulru-sr nas Drogarias rta Bahia -
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Acceitam-se encomendas
Theatro Guarany 183 25-10

Cinen?a S« Jeronymo
MO JE Quinta-feira€¦ rn mio 1I«i I iiic-i»

Senhoras r a ranças
Extraordinária Soirée

0 grandioso Uürn sacro eft 9 aeío.s
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m p o rta n te
ns aos nossos compradores náo confundirem os pro*

duetos marca ^lVlxe^, fabricados em
IVMiuelrii com outros fabricados na mesma

localidade
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de

seus amigos, na sua casa dc campo
ü tempo vôaO até as tros, quatro ho
ras cia manhã entre copos de da-
dos o copos de "whisky"'. Nem por
isso — e preciso dizel-o— eile dei
xá de estar ás nove* horas na sua
herdade de Tchankaya, uma herda
cie modelo, uma lição de agricui-
tura pratica. i

JLaule Haraun, desprezada, ahan j
donáda, começou à

93uK!?er[hi?na ""'^ crimes \0 "trote
deixou de comer N O RI O

—-. i

-i
''«»,»^»»^»«w^»»^^^^,*_F | W^F

. ....*¦
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Sobre a vida do grande dictador, sumpto dum artigo, Mustapha Kc-
turco Mustapha Kemal, o brilhantej partir dahi a sua grandeza passou!
escriptor portuguez Antônio Fér-* a ter aspectos mesquinhos. Tocar|
ro escreveu a chronica seguinte,! na idéia de Mahomet, foi tocar na'
que, com a devida vénia transcre- Crença, foi tocar em Deus. O ges-i

LISBOA, outubro. (Do corrente) j Um
ATamos relatar um caso que a prii

meira á vista parece inacredilavei, j
prazeres, a entrar de repente, a ai j 

mí*s P certo é que innumeras pes-1
garantem

doceiro assassina a
desmanchar

um companheiro " 
je* CiUHJ3R LA1N

vemos:
-, "Mustapha Kemal'" como todos

to de Kemal teve qualquer coisaí
de sacrilego. O dictador turco, j)e-

os grandes, tem o seu romnace a sa Farrére (creio qeu pensa .bem), I
sua pagina de romance. O que éj com o se uprestigio indiscutível
vulgar nos pequenos, na vida dos,' ;não teria difficuldade em fazer-se-
humildes, é original, é profundo na
vida dos maiores. Porque o seja re-
almente ou, porque nós queremos
que o seja?

Sobretudo, porque a historia se
não fosse a imaginação dos ho-
mens? Caberia todo num almana-
ck: o anno, o mez, o dia e o facto
mais notável. ..

O romance de Mustapha Kemal!
nao é um romance de amor, é um' Latife Hamun. viuva ou divor-
romance de acção. O próprio amor; ciada, pertencente a uma das fami
que existe no romance não é a- lias mais ricas de Smirna, oprimo
mor: é movimento é attitudc, é the; partido, foi, um certo momento, o! . ¦ ,_'«._'. .. .. ! lavei, nada

Grão-viir, em fazer-se ditador um
ditador a Mussolini e a Ri vera, a j
poiado no poder temporal e no po j
der religioso do sultão. Mas o ho !
mempõe e a mulher dispõe'.^ . Aj
ambição dos homens é bordada p i
Ias mulheres. Aambicão é feminina i

** t

á ambição de Mustapha Kemal cha'
mou-se Latife Hamun.

ias horas, na saia onde. Kemal e os
seus ajudantes velavam o corpo
branco da noite... Kemal recebia-
a, quase sempre, com uma palavra

, secca, má cortante como um alfan
ge. Nas grandes festas da presiden
cia, nos banquetes diplomáticos,
Laiife Hamun diplomata, com sen-
sihilidadc de uma grande senhora,
pisava o pé freqüentes vezes, a Ke I
mal, para lhe lembrar certas ãtten
ções com os convidados, para lhej ?-tín,?s} V"0 não come

alimentando-se apenas de

soas garantem a sua veracidade
um dos maiores jornaes lisboetas,;
ou seja o "Diário d eN oficias" lhe
deu guarida e se prepara para fa-'
zer crer aos incrédulos que se nãol
traia duma fantazia, mais sim du-j
ma realidade.

Na Beira localidade fonteiriçaj
vive uma pobre viuva chamada
Maria

Como suecede com quasi todos! ********
os nossos jardins, a Quinta da Bôai
Vista quasi não desperta o interesj Um telegramma de Londres, quese do publico, que alli não vae du-j publicamos, diz que o sr. Chamber
rante a semana. Nos domingos, no lain, ministro ingiez dos Negócios
emíanto. ha alguma concorrência,! Estrangeiros, tào notabilizado pe-encumstancia de que se aprovei- lo desempenho do seu cargo, quanIam os doceiros ambulantes para* to á sua intervenção na movimen-
fazer algum negocio. ] tada politica da Europa, com o ex-

No domingo 28 de novembro p. quisito corte da sua excêntrica inda Èncarnação. a qual temi findo, á tarde, já estavam os doceij dumentaria, tomou nosso Ha «_>¦»
uma filha Vicencia Èstrélla, de 17

ha 7 annos.
corritíü* sei lá o gesto de pe-
gar no gaito ou, taive, a maneira |
desageitada de levar a colhei* áj
bõGca. Outras vezes repreltendiã-o!
pela attenção excessiva concedida
á qualquer müilier qne "ão fosse
ella. Outras vezes ainda, beliscava-'
ò para lhe censurar o silencio iiií|
pertinenle pu a exuberância des-j
manchada.

Para nm homem com individua-'
lidadde, para um homem que forca!

•* I

ps preconceitos a afástarem-se pa-;

água,
essa mesma em pouca quantidade,
de.

A mãe desta rapariga-phenome
no explica da seguinte maneira es-
te tão estranho caso:

"Ouando meu marido morreu
minha Vicencia. que ainda não ti

morador a rua General Caldwell I iene, constituindo o facto assump-
n ,tK *o para as mais jocosas referencias

atro.
_. ^

Mustapha Kemal principiou aj
batalhar, começou a ser um nome !
na Cirande Guerra. Combateu, nos'
Dardanellos, contra os ihrôézòs !

partido de ?>Iuslapha Kemal. Viaja,
dá intelligente, culta, foi a primei:
ra mulher, na Turquia, que se de-
seneantou, a primeira que levan-j
lou a ponta tio véu. que descobriu
o ròstõ, o seu rosto hello e ovlunta

;•;; eile passar, nada mais insupor-
mais irritante do que!

a solicitude tirânica da mulher.!
que passa a vida a saecudo-o. a ti ]
rar-lhe linhas do casaco.

Foi o vencedor da batalha déí^ná5 áoso, re uma verdadeira ditadura.
farta. Os officiaes allemães 

pujvi-: Latife Hamun era formosa, duma
ram-no e apreciavam-no. MMta j forhiusura severa, quase máscula.
pha Kemal ganhou, nesse cõnvi 1/l'ma belleza judia, uma belleza cru
vio, um certo feitio allemão, prüs , cl. Os olhos grandes, largos idssimu

iano. Talvez fosse tambem, ness | lados. Nariz enérgico, bocea rasga-
altura que aprendeu a. beber cer ! da, sensual, dum sensualismo frio,
veja. Acabada a guerra Must »pha! impertinente.
Kemal regressou a Con.stantiifopln 

j Lafite Hamun, levantouo p véu.
tle passou a viver, ou cm suá |.*a-; quebrou, apparentemente. o seuon

sa, perto de Taxim. ou no PerjaijPa jnislcrio mas continuou a ser um
lace, único scenario europeu fteas] fantasma: continuou a véslir-se de

negro c a esconder os cabellos. a
)|)*.u 

| M

tante usado...) que exista^nr írur
quia. Mustapha Kemal, irritado
com a occupação de Constantino-
pia ciclos aluados, começou logo a
conspirar, começou logo a rodear-
se da fina flor do exercito btoma-
no, da fina flor tia mocidade* tur-'
ca. Em desaccordo com a niolle-
za, com a passividade tio sultão
Mehemed. tlisposto a construir

testa, o pescoço, na noite cerrada
do "tchar-chaf"'

Latife; repilo, foi a ambição de
Ghãzi Pacná.. Mustapha Ivcmál pos
sinu-à primeiro mas foi gOSSuidô,
em seguida. Foi ella, na voz correu
te de seus (hlraclores. (piem açon-
selhou Ghazi Paçhá, na impossibili
dade de fazer-se Oalifa a fazer-se

urna pátria nova, Mustapha Kemal, presidente da Republica. íiàüfe Ha
abalou agora para Angora como u'mj mun, feminista,, advogada das mu-
rebelde, como um illuminado que' lheres cln sua pátria, encarceradas
vae cumprir o mandato duma ra-' dentro do.-; preconceitos, viu em
ça. Os turcos só devem estar gr.a- Mustapha Kemal. no vencedor da
tos a essa revolta: Se não fosse ei-1; batalha de Sackariã, «» redemptor
Ia, a Turquia, talvez, já não exis-| da mulher turca, da mulher escrava
tisse no mappa do mundo, talvez Os mesmos deveres, os mesmos di-
fosse uni catlaver povoado de cor-' reilos... Convencida da siucerida
vos, disputado, raivosamenle', pe-' dc de Mustapha Kemal quando o
los Balkans, depois da parte de leão ouvia gritar, em todos os seus dis-

•é claro, está garantida á Inglater-j cursos, este principio (este prinet-
ra. Incendiada Smirna, os gregos pio da mulher...» Latife Hamun,

é-ntirou, a passo firme, na vida dó
chefe, disposta a mandar, disposta

,-,c.

• ' .,¦ .i- ¦'i.;* ¦'¦'¦'¦ ..¦¦...-•¦¦¦¦ ¦ '.-'¦ .

,. -¦¦¦•„ .*-'.. . -'

insaciáveis, esfomeados esses gre
gos, que Iransformararn a velha e
nobre sede das conquistas numa; a eollaborar com o ditador, dsp<.s-
,m.li1pnthlVa çleptomaiíin, estavam, ta a ditar, lambem alguma coisa. ..
resolvidos a engraudecer-se a torna': L" que as turcos estavam causadas
rem-se maiores, coju a posse qup-j de copiar,, de fazer indo que os ho
se absoluta da Anatolia. Não cok-l mètíê lhe impunham.
lavam porém, com Mustapha KxJ Ao principio Indo foi bem. Nos
mal, não contavam com o Tigre' 

primeiros mezes. Mustpha Komal
tpic lhes sahiu ao caminho, garras: pértencen, por completo, a Latife
e dentes afiados, Na celebre bata- Hamun. aos seus olhos, á sua bocea
lha de Sackariã, que durou vinte ao seu corpo. Mas a crise amorosa
e um dias, os gregos foram apre-! passou. A onda de volúpia desfez-
sentados a Mustapha Kemal, os gre= Se. Mustapha Kemal. libertador das
gos viram-se gregas c os turcos soui mu/h, res turcas, começou a arre-
beram, definitivamente, que eram! pender-se dessa libértaçio. Latife
turoes. Kemal que, após a sua re*. Hamun mettia-sc demais na admi-
heldía, ft>i condemnado á morte co nistração publica. Procurava ler
mo desertor, foi o primeiro turco; conferências isoladas com limei
afinal, que pegou em armas pnraj Racha. Grão Vi/.ir. Nomeava, de-

Parhá Grão Vi/.ir. Nomeava, de
pha Kemal seria o ditador. Mas Le
tife llauiun era a ditadura. Musta-

pha Kemal principiou a defender-
se principiou a conspirar contra
a. sua própria mulher, Ella, bastan
le mulher fez de conta que não per
crbía e continuou a appareeer m s
Conselhos «Ie Ministros; na saudi-
efícías dc Ghajçj Pachã, em todas as
ceremonias publicas.

Mns não era tudo. Mustapha Ée-
ventos do velho Parlamento, refu ¦ mal. filho da guerra (Intelligente
gíados em Angora e com represei! j mas bárbaro, está muito longe tle
tanten novas (representantes seu«)ij' ser um puritano. Entrega-se a foebi-ij
orKanizou o seu* partido, partíd' j da, conslafdcmenlc. Ja Farrére o
que disfarsou eom uma tafcHela! Unha notado no retrato fiel que lhe j
pomposa: Assembléa Nacional de; tirou em "La Turquie IlesMiieitC*» " 

j.
Angora, Foi esla Assembléa que o1 Tels Um du vmwv déuoccu? des ex
elegeu presidente tiu Pepublíca ei rés am-k-ns". Bxcessos antigos
que desterrou o sultão, chefe supre; Mustapha Kemal são celebres na
mo da religião musnhm-mi. Segun[ moúmüm "As noites Brancas" dej
do Claude Farrére, numa conver-! Turquia. Depois tle trabalhar du-j
sa que teve comigo e que será as-j rante o di i, de trabalhar a valer,!
mal foi grade ate esse momento. Al de %o\ à nol, Kemal reuni se, etnn os!

M lista-1
pha Kemal casou-se. Certa manhã
levantou-se eom a sua resolução to
n:ada. Na véspera, justamente, ti-;
nha havido uma s cê ria doJorosál
entre Kema*l e Laiife. O ditador sen
tou-.se a secrelaria e, antes dc dar
despachos a seu expediente, escre-
veu uma caria de quatro linhas a
Lsmel Paeha, a despachar a mulher
a comiiiunicai-ihc o seu divorçio.j
O simples gesto de escrever essa
caria lihertou-o legalizou ò divor-
cio. Na rüròuiã é assim, é assim a-
ilida'.- O divorcio resolvt*-.se com
uma penn.ala com unia palavra es-
çripla ao Grão Vizir pelo marido
fatigadp. I ui processo sumiria-
rio... Assim terminou p romance;
de Miislapha Kenud. romance dei
•iinor qtie foi. sobretudo pm roman ;
ee de orgulho, o chotpie violento
<ic duas vontades.

Estranha contradição: KemaL
que concedeu taiiliis liberdades av
niulber turca, poz-se em guerra
com essas liberdades' quando cilas
lhe entraram em casa. quando ei-*}
Ias atravessaram as fronteiras d.
•seu domínio. Mulheres a ditar leis
so na casa do vizinho. Naufrágios!
:iõ :io cinema. . .

Gha/.i Páchá. tpie consente a se--
us deputados «j uso do rosário p.rc-
guiçso, que manda degolar, Cria'
inéntc os turcos rebeldes, «-orno
âfiím lhes lira o chapeo. é uniõrien! iho mostrara
tal que sr denuncia, a çand momeji ,| -
to que, ooi- exemplo, sô librtita as
mulheres que não lim pertencem.
•Lotaídia K.*ma| pode oceid/enta-
li/ar a Turquia. N';io duvido. () que
eile nunca poderá occideritnlizar
é u sua alma. a sua aliTia teimosa.

ros a fazer seducções á creançada. logar de Reitor da Universidade de
Entre elles eonfava-se José Maria Glasgow e que os estudantes o acoLopes Parreira, de trinta annos.; Iheram, em riso, o mais impertur-
solteiro, portuguez, residente á| bavel dos subditos de Jorge Vrua tio Gattete n" 42. José estava Cerca de 2.000 estudantes da l>firme, ao lado da caixa que era! niversidade — diz ainda o tele-
procurada com alguma constância grammá — vesüdos tal qual d seu
pela meninada. director, nâo esquecendo siquer o

Quando, porém, menos o* espe-j infalível monoculo, nâo pouparamrava. ali surgiu, outro doceiro, ou. aquelle estadista chufas e troçasnha nove annos. teve um grande tro concorrente,, o Francisco def mais ou menos disfarçadas em terdesgosto. Fm dia, já depois de le- Almeida, de 25 annos. casado mos diplomáticos de recepção so-i rem passado; uns 2 ou 3 mezes cha  * " ........

mei a rapariga, que sempre tivera
bom appetite, para cear. Náo quiz Depois de olhar para um e pu-| tanto no meio acadêmico como noscomer, dizendo que náo tinha yòri tro lado; Almeida foi pousar sua; salões officiaes.
tatlç. Daqui por deante nunca mais; caixa tle tloces ao lado da de Par-j G g-^^ foi" m *taaMmos certos«•«¦¦"¦¦^ dizendo que nao comia por reira. Era um franco concorrente.: acolhido com toda a benevolência

pensou Parreira, que logo recla- o que ê próprio dum povo educado.nou contra a chegada do indeseja como o ingiez que, collocando avel. Almeida redarguiu e dahi uma intelligencia e valor individual no
discussão que se foi tornando ca- scu logar c concedendo-Ihe o re*-da vez mais acalorada, até que Par. pcüo que lhc é dc_ido> _âo sc ^
rena saccantlo tle uma pistola com cept«biliza com estas manifesta*.
que se achava armado, apontou-a! roes duma raocidadc ^c sabe pa-contra o seu dcsaffccto. desfechar.- ra onde caminha.
do-lhe certeiro tiro no abdômen. a n.„íc „ito í,ot«-.-A-:„ j _a mais alta categoria do mundo

lombado por terra, ferido. Al-: .n„i„- „írt -A „<.„«_ ^ingiez n.no se escapa ao permanen-nu ida. Manoel de Pinho e Manoel» .„ «¦«„,-,«'.;-.» ,»„ _ __-:- , tc numour da academia, semdomes Ferreira que se achavam: ..„„ .i„«„„-;„ j„^.^ •*que denuncie desrespeito ou me-
próximos, procuraram desarmar nospreso 

por cl|a
prender o criminoso, mas este. a- *•„ „„, _i;._ . «Se um caso dessa ordem suece
pontando-lhes eguahnente a armaj (|cssc cnlrc nós . successo fc_disparou-a errando, felizmente, os clobrari:i. 0 alvcjado. ferido noalvos.

Preso, afinal, cm flagrante, por
um policial dc ronda ao local. Par'
reira foi conduzido á delegacia dn
lo districto c ali autoaclo.

A victirna. Francisco de Almeida-
foi socorrida pela Assistência c in
íernada. apôs os curativos, no ÍIos

onde

ANTOMo FKf.lsO
*,"v-v—» *<-? >«..taaa»•»—xH**aaar»:i —»..—,.¦ .«aa- . .-.»- >«a» >

IGNAGíQ CINH\ (Dr.)
com 10 annos de pratica

nos hòspilaes üc S. Paulo;
clinicas medica dc adultos
c crcuíças syphilis c moles-

lias vencreas Consultório,
OdlfiCio Calh.uino Sala 10.
L\ andar Tel C. üi}<; cônsul-
Ias de 2 ás 5 da tarde Re-
sidencia chacarn Sumaré

i

que náo tinha vontade c pedindo!
para que nunca mais..4òe falasse
em comer. Somente bebe uns lies
ou quatro pucarõs de água por dia;
Temos feito algumas experiências-
a ver se cila ás escondidas come ai
guma coisa, como seja. deixando
dispelrsos pela cr.sa pão. frUCtas
queijos, opvs etc; mas até hoje em
nada ella lem tocado. Quando vê
mente dessa pessoa: não come nem
quer ver comer.

Ainda não ha muito tempo que
fui ci.nu ella a um casamento, aqui,

num logar próximo. Ali estivemos
dois dias. pois apesar de todos a-
peitarem com ella. não (juiz comer
alguém comer. foge immcdiata-
lh*' dessem água.

Mctteram-ilie dois boios na algi-
beira, más a rapariga, danada, a-
tiròü—-bs ao chão, diendo que «'sta-
vaio ¦»4:'i'.en<lo 

pouco tlella. Duran-
tc as duas noites houve bailes e «lc
quando em quando offereciam-sé pilai de Prompto Soccorro
bolos aos convidados: iodos acçei morreu pouco depois,
lavam menos minha filha qüc se t»s
condia para que não a apoquentas ¦«¦imiminm *—i »»¦*¦
sem. Todas as ju*ssoas tinham dó
delia >• lima deltas para quo ella co
mess.e offcrcceu-lhe um cordão dü
ouro. Não quiz", chorou e fugiu.

Foi ba tempos observada por
um medico «tle Mar vão. que decla-
rou não poder affirmar do que sé
tratava. Quando deixou «b- comer
tinha acabado de ter umas febres
páluslres e quando volta «lo traba-

um pouco faliga
«Io".

lista rapariga, que não <• bonita,
c ma.ura c baixa. <*om um cabello
russo se mpre tapado com um len-

ço: c duma icsistencia cxiraonli-
na ri a e não se obtme delta qüaí-
quer esclarecimento sobre ti sua lei
mosia em não comer.

o certo é que náo só a família co
mo lambem ioda a gente do tonar
onde ella vive, nffirma que ella
nâo come ba sete annos. o que pa-
ra nós é um ponto de interrogação
sábios da nossa '.rra que se pro
•• ...» qual esperamos respondam os

ponham n desvendar o mysterio

para sd depois lhe seguirmos o e-
xemplo. ,

\

O grande
VÔO *4,.V41llkC€**"i

atravéz das Américas

A Bahia é um ponto
de escala do "raid"

seu-"aplomb", nâo deixaria de s©
susceptibilizar com a graça, sen-
lindo a setta da ironia folgazá do
nosso estudante penetrar-lhe nas
mais "recônditas c pedagógica**!
entranhas** considerando o facto
um verdadeiro crime de lesa sapi
encia, para o qual exigiria as
mais pesadas saneções.

E* que o corpo docente nacional
ven cravei instituição que, sobran-
ceira a uma população de cinco
milhões de analphabetos, se apre-
senta rigorosamente vesttida da so
hnidade inherente ao seu alto
magistério, reinvindica uma intan
sibilidade severa e inalterável...

A severidade dos nossos profes-
st»res consentiria, por exemplo.
que alguns delles. ao regressarem
ao labor do ensino, apo uma dt-
gressão por nutras bandas, fossem
recebidos pela academia com as
fardas de antigos conselheiros de
Estado? Não. certamente...

E' que... ha lente que o s&o na
realidade, bem superiores n todas

Trazendo poucos passageiros! essas pequenas coisas que a moci-

defender a sua terra ameaçada
Singularidade paradiço tia historí
A Turquia, a Turquia agonizante
foi salva por um desertor!

Alcançada a vietoria sobre o
gregos, consolidado o seu prestigio
premiado com o título de Ghazi
honraria conceidío^a unicamentd
aos grandes conquistadores, com
o heroe tle Pewna, Osman Pachá
Mustapha Kemal, com os sobreví-j

í

iii

.^.-*fr&i:A Hygíenica
tl$ <.*!»» 1*11 <kM & €03ll|».

Fabrica de ladriihos e armores artificiaes
Ték*gramtiiaS"-*Mos_« o*--Tclcpimn- — ^Roma* 93

Cnixi Ras.tal n. 45a

Stock permanente de:

OÍ*ii*e:*_íoj
Ay;ult\i<».s Htiiiioo c» «Iv

5¦•_*?*•»«« > |>3ii*;j i> sliit pi es
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- - Aua lia Valia ila Calçada n. ?0 •

Ba/ii a

r>

chegou ao porto do Rio, O transa
llantico iiiglex "Yauban**, 

proce-
dente de Xova-Yòrk.

Entre os passageiros alli desem-
barcados figura o tcnnte aviador
n(»rtd-amt>ricano \\*i|llia"m Hilten- ;

courl de Souza, um dos organiza-
doía . do maior "raid*' 

que vae s<0
tentado, bre véúienle. a traveis d.*» A-
merica por aviadores norte-ameri-
Canos, e tpie vem a nosso paiz co-
mo encarregado pelo governo tios
Estados Unidos para tratar com a
embaixada norte-americana e com
o npSSO governo medidas attincn-
tes a»> "raitl" e tias quaes depende,'
em grande parle, o bom êxito do
mesmo.

0 tenente william que se expres
sa bem no portuguez, por quanto
eram ..eus paes naturaes «los Aço-

dade se diverte: outros lentes
que não passa de vipraça.
á.\ vezes, da mais ordinária,
quer no no professora ndo.
fora delle...

ha
e.

quer

Pará. Caycnna. Paramaribo. Geor-
getown, Porto lievpauh... Guakira.
Príncipe. Santiago. Cuba. Mou-
/onlllo. Geufongos. Havana. Mia-
mi e Washington.

O tenente William tem as melho
res c justificadas esperanças no"raid** 

que tanto interesse está des
pertando não somente nos Estados
Fu idos como no intuído inteiro.
porquanto é verdadeiramente grau
diòso.

Nâo lhe era p«>ssivel difêr^Ttetu
po certo da sua duração, porque
uma tentativa de tal ordem está su
jeita a muitos factores. que nin-
guem desconhece. *

Os aviadores norte-americanos

-\li- '. ¦ * _,-.-*-*._-. ¦. - - - - -;::~:-^zW::^^z,.:,:. ¦
MjSigÊ
______£___b_M

na .m !*:im
11 *—***«»• a^». ¦¦».. ^w»— i n aa. i ia-ir ai* ..—..—»»-¦ .-- .—.^-»- .^ ' ' * ' ** * —^*™* ill
I» *—^y*^TTT*"T11*TiTTi**_^--'¦ "".-"" ¦*-:**'-*'*"".|»»*«**»a»'»-- •—_-«•*.-¦*"»...¦—»¦**»••,...—....^.r»^..^^,...v^.__^..^.^. iii

res. deu á imprensa carioca alguns
j informes sobre o formidável "raid

indiscutivelmente o maior e o mais
importante dc todos.

ii * iO inicio do "raid será em Brau
tlnille c farái. as seguintes etapas fl,<,° ¦"••™o para empregar nesse
os aviadores norte americanos: longo "raid". o menor tctuj>o pos-
Texas Tampico, Vcra-Cruz, Puerto; N»vel, mesmo porque é esse o dese-
México. Salina. Santa Cru/. Guate- i« ***» ministro da Guerra dos Es-

I mula. S. José tia Costa Rica, Pana- lados Findos.
má. Fraue Field, Itoaventura. Tu-j Afim de auxiliarem os 5 aW«Vs
maço. Tumbes. Palta. Tiuglly. Li- noite^tmrricanos "Lering** 

que.
ma. Pomas. Molendo. Tacopila. por este me, passarão por aqui
Faltai. Goquiuho. Santiago. Taça- tornando os paises da Aiuiltli
ImatlO, Vddiva. N\i;-;cn, Bahia Sul. o sr. capitão dos portos,
Hlanca. H. Ayres, Santa Fé. Gorri- dou recommendar
entes, Assumpção. Montevldéo Itio rios tia Capitania,
Grande, Florianópolis, Santos Rio, geueias dessa repartiçio no 9tÊ én
Vietoria. Porto Seguro, Bahia. Re-' Estado, todo o auxilio
rife. Natal, Camocim, Maranhão ditos aviadores.

aoa ftiuccipua-
bem como

¦¦¦..:..- . 
..,'-.-. ¦¦¦¦' ':'¦'¦ ' 

.'.
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Proprietários M. CONDE & CIA*-Drogaria Brasil -
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Largo de Santa Barbara
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AINDA E SEMPRE O
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Procu rem a
Papelaria Typograplia e Encadernação da
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mÊÊÈ Cafuejy
Trabalhos typographicos pai preços sem competidor
—Completo sortimento em artigos paia escriptorio—-
Livr-os em branco em quedai ter estylo—BlocJis, Pastas
para Advogados, Normalisias, etc,, cartas, enretop-

pes. notas, livros caílegiaes fiar preço de combate

Telephone, Central 723-- rua do
Collegio, 4, junto ao

i»i<;isic%

ji
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Grande
*tf imundo «le

IIF
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Peçam gàzòzas dc FP,ATF,LL1 \ r
NÂO CONFUNDAM — as gazo- j

zas dc FRATELLl VITA com as d
¦ outras fabricas existentes no iiicj' cado.

196 2.5—7 l

Ainda e Sempre o
IO*

w
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II Rei dos bajateiros

s
CALÇADO

8&0 Stllwaflors

Elegância, durabilidade
e conforto

Rua Dr. J. J. Seabra n.

BAHIA '

Clinica Medico-círurgico
DO

D*\ Lupciano Serra

Calçados
Fabrica de malas de couro e

lona, artigo especial para cama-
role e porão.

%T'' "^JÇJFBSSSSSi

talizc* fie <*osei°o «le ilivcr-
íaiBiaiilio*<

D
O

lieisaocao 25-23

Consultório: Rua Chile. 33
Teletdiouio C. 671

Residência Gravata, 3
BAHIA

162 25-3

Ex-in terno . da Ma ler- K
nidade «Climerio de Oli- ij

veira» — Com pratica j
dos hpspitaes do Ri<> j

São Pau Io
Tratamento da syphilis

i| por processos modernos
I Consultas das 9 ás 11 hs.

PARTOS, DOENÇAS
D.-.S SENHORAS

E CREANÇAS

Pastas pára advogados o
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PHARMACIA E DROGARIA

MEDRADO:
DE

E. ROCHA & C
Importação c Exportação de Drogas

Productos Chimicos e Especialidades Pharmaceuticas

o

Nacionaes e Extrangeiras

End. Tele». MEDRADO Código: RIBEIRO

Telephone 908 - Central *—» Caixa Postal. 431
Rua Cons. IImitas n. IO— Bnhin

\T N*:xr zs—19

/z./r
aiiiii<|iiila lofl«»M os íiimo€*Ion.

iiHBiM|>oiiiüaiol om lotlsi
<•««« «Io fninllia

ates»

N. 42

Nao confundam com imitações que se veidem
na praça

25-15
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Pharmacia S. Pedra
i1
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II use Bl^or » ii. fl» i
TeL: Central 848

Joaquim S. Cunha
N. 81 25-25
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Brevemente inauguração de um mághiíicó fíallfo ele bi
lhares—ÊspèÇiialifJade em caie. doces, chocolates,

leite e bebidas finas, etc, etc etc.

LARGO DO THE ATRO N 106
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Ba bino Carvalho
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Cai valhe *S> piusn Ltda-
iiEntEsr.NTAxri; da hp.asil trading COM-

PAXV S. A. DE P.r.rXEl.LAS !•: ÕSTEnHIETH CO?l-

25- ,r_ i

l !
17

Elidir \Sâo Sebastião
Dò |í'Narmacoutitis Chíniicò

1
iCarlos #ómpiIo de Abreu

DEPURA ~hi bNGOROA
1 |

FORTALECE
E o uniro depuratii'4j efíicaz na sypiiilis, rhoumatisino. «>e>-e

rh|is impigens, pannos.erupçoe;» da pe!!'j\ padhcimento.s das shníhíhas Gjc
Tem sabor agr^cavel e não estraga o estômago

O Ppdevido para as Cr.-ancas
Disliiiguid») na;K-xporóçao Lnlernacíonal do Rio de

Janeúo, dc 1922 fcoài « piemío MENÇÃO HONROSA

Labor atorlo-PHARM. S. SEBASTlAO-Belmonlc
hucoi_iltwf.se nas PhãrmacMsYpiran^a, Caldas»! iifédrado, Bílva, e l)rounr,a America

Jg? | | i
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1'AXY LIMITED de LONDRES
Agente «• dépositírriò do afamado eiménlp I^orllund -

-*iSregro Brand'' Cabeça de Negro).
Teni «<insiaiiUaiHj.il' em «leposílo: esta superior mnr-

ea. em harri«*as de (»<' e !SÒ ks. ühico na-ebedor e «lej>«»-
^silario (lo Superior A/ei'e doce marta "Crem«- Tosca-
A n;i" (A nlelhõr mar«a i\w. vem a<> nlercadò) erifi latas

• 
de 1 e H> ks. li(|ni«|«>s.

ALVAIADi; BELGA YIIIU.K MOM ACM". I\. ia.re
¦JP vermelho gennino.
^ ARAME I AIVr.ADi) de 12 1 2 «• 11.
^ AZI-LK.IOS HHAXCOS 15 x 15 s mm.

AKAME USO C,Ai.\ AXfSAlH) ,,,» rolas dc 50 ks. ro-
los «le l 2 kilo.

CIMENTO Hn.\X( (M) pa iii <-sln<|nc.
9 lleeebe diuriainenie <- melhores colações para pedidos
Adi1 importação em Iodos os arliijns rpie fa/«%in parle d«)
Aconimcrcid dns suas repres* nladns.'jJT Orçánienlo para insiallaÇÔes completas <le maehin.i-
Wri;i para fpi;il(p«er iiulnslria.
t\f làirnccnlof d<- milerial pm''1 IXlradas «1» l*Vrr«i <b»s
^ Ksladns < parlictil i?a's.

Endereço Teíegrnphicõ Àhtilbino,
CAIXA !'(>S'I AL X. 211

tj^lx»ii;i <i«i Coitiitierelõ, *-£ ¦- 1.* omlor

TEL. C 1366

Í- 
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Rua da Ribeira. 33 - Bahia
Laboratório montado de accordo com as exigências doCodfro Sanitária do listado.
PHARM. FRANCISCO DE ASSIS RIBEIRO GONÇALVES

Abre-se a qualquer hora dd noite
75-63 í

I
: casa rex :

¦¦[ Além da liquidação já temos preços mais
 baratos ——

r
Recebemos da Companhia de Calçado Trocadero mil

i
f .. - 4. quinhentos pares ile calçados para homens, artijL^» de Inj e 2.. que estamos vendendo por 155 e 20S nas «ôr«
jr amarelb». vinho e vermelho. Forma chie. Artigo paraT senhora temos nos últimos modelos: Ghilc, Dirá e Rio V
^Cluc, com grande redocçâo J.

Salt«> baixa Vendemos por 13*000*> Salto mexicano, vendemos por m»*000S«m( », Mnrelle. .Minerva. Rox tíam.i. Boa fama o Rio

r

'A
l
1i1

Vendemos pelo pieço faciurado
Peçam pelo telephone mesmo sem compromisso

de comprar

CENTRAL N. 1912
l*tiu l>r. J. J. Mtnilini X. U 11*4

25—25
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D rogaria A I' I 1 erica 2
A PI^IIVÍEIRA DA BAHIA E DAS PRIMEIRAS DOS BRAZIL

Sortimento cie Iodos os providos chimicos e especialidades pharmaceuticas amd¦¦•¦¦_.._._ conhecidas J

TINTAS. VERNIZES E ARRESTOS PARA PINTURA^OLV?)RA rm vrpn nr r _¦ ÇA E ESPOLETAS. CARBURETO DE CÁLCIO E EEITÈ CONDENSADO
PAPEL PARA EMBRULHO, PARA ESCREVER E ENVELOPPES, PIMENTA CA-1
NELLA; HERVA.; DOCE E BRAVO DA ÍNDIA E ALGUMAS PERFUMARIA^

GARENTEM-SE MERCADORIAS E MEDICAMENTOS SOMENTE VERDADEIROS

A Capital
NO INTERIOR

Anno
Semestre

50*303
30$000

NOS ESTADOS

Pebr As mais rebeldes e
perigosas, cura, cer-
ta, rápida e infallivel

em poucas horas

Anno
Semestre

55S00O
35S000

NO EXTERIOR

Z 1156
4 lluas Soieríos tf o Meio e Formosa, 12 —IA II Ia 25—25

Anno
Semestre

65*000
40*;ooo

^¦***Mttaaa§tM§aa«tt»§ttiae§tttft«
fti___[Og____r"-------TOi___tar -—•^^~=se%r^et*^ ¦.____—-_. i

1 com
4 Febrolina
i

Recommendada pelos médicos clínicos mais notáveise illustrados professores da Faculdade de
Medicina, porque

1* « o _f a 11* a

M
O
D
O

IODOC

Solução Saphro
BRONCHITES

TOSSE
GRÍPPE

§S__T
FRAQUEZA GERAL

ÍOME O

o
II
dtao

0 melhor tônico dos pulmões e o melhor
re constituinte do organismo enfraquecido

— Em todas as pharmacias e drogarias —
DEPOSITÁRIOS— Beltrão. Faria & Cia. —BAHIA— n
"21 25-25 i

0E30E ^OE2LOKZZZZZZZ^CiaOLmm—m--.„ lOCIC

ELIXIR DE NOGUEIRA

J0 Empregado
com successo
nas seguintes
moléstias:
Escrofula».
Dartliro».
Roubas.
Houbone.
InflaiiimãçÃés rio i:í»-ro. !
Coi-riníehto di»-. ouvido».
Gohorrtiéas'.
Fistulas.
Espinha»;.
Cancro-, ven.rco».
iíachitismo.
Piores branca».
Ulceras.
Tumores.
**»!rn.-.c.

Rlieiunatismei em -*--»raI.
Manchas ci.-i pelle.Affècções dò fi-.>ado. i
Ortrcá !i»> peito. '

1 Tumores ai-; ossos. .
L-iejaiiíento ».U- .irtrrfjt ,

i| I1 n __¦ - _, „

P^^-P

Pharmacia

ilva
Dn Pharmaceutico

Américo Jorge Silva
Rua Dr. J. j. Seabra, 193

Tei. C. 1 337

°fe^%^*pâ§^^

( rio i pescoço c fi-*;-l-
_. mm!- c:*i to-iasas roò»k\ !c.tús piovi;nici:tcsasSail<*UC.

l--1.?8 25-3

P-ANOE DEPURAT.VO DO SANGUE

1

Depurativo
4

De grande refeito no -traíam<nt<> da
Syphilis, Rheumatismo e Moléstias da pelle.A' venda cm todas as Pharmacias c Droçàri-fis

1 rriipbs depositários
tí

0^n-v«ll-ik(» Irmão *V 5?«i3l^í_

?I25
Feira de SanfAnna—Bahia—Brasil

1 1 *9m

» -*«r-dt
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CASA S. flOOUE
•_

RuaDr. J. J. Seabra, 120

E' que realmente está
liquidando todo o

síock com
í '-ê '

s- ?"»«,# -i. -:
•''"¦''---^ ¦¦¦-****•¦¦"¦¦¦iHaw>_M*_M-__r_n-_---___->aaMW| ¦¦_____¦

de abatimento

Aproveitem 3
occasiâo

137 25—25

Collegio Sagrado Coração
de lesus

Internato e Externato
para ambos os sexos
-—¦ _>

Estabelecimento Registra-
do na Directoria Geral do

Ensino 
do Estado

f>!RPC'n)RA-^x*tmí*
J > t ¦ 1* c* i íl

Curso primário e
complementar

Corpo docente hnbili-
ffíido.
í.st;ih(-lfci mento f-indnrío
cm lOOfi obdccéndo ;• t<»-

«l.i.s .is prescrlpçOcs rl.-t liy-
giene escolar, c onde o en-
sino c miiiislnulo com lo-
dos os esci npnlos como

0 altüstani Iodos os nispC-
Gtores escolares que o lom
visit.ido.

xt m pVentíe^SeueiV. todas as Pharmarcias Drogarias
1 in. tí.—A Febrolina não se deve dar a mulheres grávidas Iporque faz abortar. *

^5Ei^E^^igi*iMB151BE^

A Paulista
Fabrica de Ladrilhos, Mármores ArtificiaesBalaustres, Ornatos, Mausol/.os, Caixas d-a^la, FossasBancos para Jardins e Cacos para Plantas

Rua Ro«a Gesto tia Calçada, 73
1 

'TELEGRAVAIAS 'CÍTTA"- TELEPHONE "ROMA 35"

A. COUTINHO, RAMO e COMP.
ESCRIPTORIO

Rua Miguel Calmon, 24
(Pa vi men t o Térreo)

-^òstruarips do_« produetos da
I^abrion, 4&mKX\ exposição

Telephone Central, 224 |
CAIXA POSTAL, 344
 li tlllt

l_MS113®M5®_M__^Ii_JSí
I

rrr|r[nnnnmT^ 170 25—20 *

-ffSS^ * _____

11*1-1*1 xeüii

Equador i

Dr. Virgilio du
Gavalho

Hx-in terno e act ua 1 nssi.H-
tente lionorario fl«'i Materiii-

Rua Ruy Barbosa, 31
Jaguaquara-Bahia ^

-, 2 .--. 4L_ ?.__ 4t Jr»s-—_.--»—»¦ -^íw_»— -3_i - ¦jiz:. *.*r_v-. \*f-—ttv s v. V****-*: y—«-«*. ,*»a«-»: ,-k-r- --«íssw-,

.}»« dade 'rGlimerio d-* Oliveira'.I . } ! o
l A'><j, Especialista cm partos c md-
| j Irstias das senhoras e iniev-

l

f ílrarde concurso da^'A Capital" Ir
i

i J-.

';-f
nas de adultos e prean<;as

<S Residência Roa r.elti', l'ic ^ .
(I (i;ni«- 78 Telcphonio lio mi

, 1 (} 3«4

Tendo passado por uma grande reforma 0 a casa
que mais barato vende no distríefo de São Pedro ctem sempre urn completo sortimento de genéros ali-

mentidos de l.a qur.lidaílo. 
*

" Rua da Lapa, n0 69
Telephone--CENTRAL IO a ~7

* * 1 ! «

~ *¦ 1 \ -*Cí-s~j-*-«r" -C^*--!*" "^*" '•-''^**--j^"-*''^-. "v-_-**"*s.^>w<*-s,

1 ^aiwai^pj^isías^ 'i

| /'/vs ?-a fios os prêmios *&

ide noticia e coupon »»&
na 8." pagina jfI

j
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N. 185
BAHIA ii*»
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i/VlPOTENCIA
l 111 medico cslrongeiro cura cor?

mn fcspceifico seu. a impotência
^ I esgolamento nervoso, debilidade, »
P fçcral, mlids os scxiiÃ. Peçafn re
g ceitas gralis, 3* 5' c domingos, ao

A Mi_nir.if-.Ar.
i A única na espécie com secçôes de Pharmacia,

Drogaria, Flora-Merficinal,. Homtppathia
I V etenana e Laboratório de Productos-officinaes

e especialidades pharmaceuticas
Al D°

Pharm. RodGlpho C. Pimentel
l-MD. TELEGR. "RODENTEl/» — Caixa Pwtal, 382TELEPHONE: CENTRAL. 1548

****** d-ri Aifeuidega n. g^gatoja

VERMES E LOMBRIGAS
L sao os responsáveis pela falta de vigor de muita gente P"I sem sem perda dr tempo o infallivel e Poderoso remédio 11VERM1QIJNA remeoio j J

O FLAGELLOi^DA HU MANIDADE É ^

I

!

SYPHILISl( ombatam e evitem com o verdadeiro depurativo vetretalHEMATOSOL k
"ELIXIR CAXÍNGA DE PORCO-

Prodüclo da nossa rica Flora, para cura das moléstias •do estômago: Dyspepsia, Má Digestão, Flatualencia !e l«alta dc .Tppelite etc, etc. !
meei: j•i>i«i»i»^^^TTTT_^^r^?rrr^!í!!!'l,l!l,l^51^*

B dr. Jones Hrauz. í:.-»ixa pjslal 2.012LINDOS 1 mo m- janeuio.

TOSSE. /CRIPPE, BRONCHITE ETC. ETC.
XAROPE SEDATIVO PULMONAR**
O especifico efficaz na cura das moléstias das

vias urinarias
: aos i m \noi.i;s "

e\{05_« IJ
¦ ¦¦i itov ¦¦¦¦. -U "¦¦¦ ¦. |t| . i||! |

! I

I»l*ÍlllggI4**iOft fi -----i ,a,iiii<»i.í.liio.sí»
Onl^íHlos

.5 - 
; j 1 ratanierito pelo Pneünio- !

i 

rimrax. Artificial Majghe- . Larafosí] mm!m.f°* l

PHYMONAL
ii»it. iiiHiitHi.e_i<:s

ínfalliVel no tratamento das larybgitcs, bronchites, asthma,
Hrippe, losues rebeldes e cocjnelonclic. aratmando sempre

qualquer lrr'|taçiSo do appare Ibo respiratório.

v*

Só na

Casa Alpha

"SENDEIROL
E' O REMÉDIO DOS ANIMAES

w

i 
j Cura as infecções do Sangue, dos Intestinos e da Pelle.Comprem ** appliquem para ver* a verdade.

_______ _______ ________ _______ _______ 
" 

______ ______ _____ Pi

-r___=____= ^*-mkk^-k^kkkkZmmTrsammWmm\^^

I Dr. Cezar de Armijo { |
12 Assistinte honorário da .;!

M í^^.^fR^?^^rjà^Bi&?^jf^s^

liIX I

i.i Xeieplionio 1-tos Centrnl | | laureado com o premiu • Ê

Faculdade e do Disp.
eontra a tuberculose.

* 1
1 B

I r> i_ _¦» t __* .- fu A- Britto- !
I Kiia Dr. Seabra 14^1* | í Rua Gliile, 26~-Todos os I
1 xn «-• - li dias "teis—das 16 em ijl

N. 181) ->«S q I il ;;ns,,l^»rio--Tel. C. 663 Itl" ' 
l'í ^es^encia—Mourarta, 3G flleiiai^cL?síerc_iai__ia^^ "

' 
;¦*& 1311 tini» í i c? I«i.««

Deposito:--* Pharmacia IV!oirollo3-RUA DOS DROQUfSTAS. 4—N. \Z
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PÍLULAS DE BRUZZI
B- o melhor especifico vc^chil até boje descoberto
nara as (iimorrhéas. Tanto assim c. <pic o «autor « a-ranle o contrncla ns curas, nada recebendo se nho- veri ficar-se

A* venda ^ías^l&rogarías ^âTSahia
K. Í3

I

»íl
i 1

mportanfe
Pedimos aos nossos compradores nâo confundirem os pro-

duetos marca »*l»€»ijig«_»»% fabricados em
IV«M(nielrn com outros fabricados na mesma

localidade

M B.
Ü Experimentem a massa de tomate ••t».»|j«%^% *o me-r* Ihor le mais saboroso dos temperos
148 • ÍWm\



Rodo e Rigoletto
Òs maiores compradores do norte

do Brasi!

Armando Ferreira
Loj'a T>uas f\me ricas

Rua Chile, 13 - BAHIA
Gr7r--ani«clo desconto aos revendedores, maiores

quantidades, maiores descontos. POçani
n^ossos nreoos

N. 194

4§

25—õ

ffrmilsão de

FOPiTIFÍCANTE
ADMIRÁVEL

à rc **?

•ftiectos
Engenheiro Civil

Laboratório e Deposito
Geral [

Efficaz em totia-f as
affecções j j.

broncho pulmojiajjres*

Drogaria a Pbarlnacia
(¦a Mino

«*

Fernando Elias Borges Basto
e Architecto

Antônio Pereira Navarro de Andrade

Encarregam-se ie todos os trabalhos inherentes a
engenharia -Andar G-- Salas 18 e 20

Dr. Waldemar
Chaves

Clinica Medica e Clinica
de Partos

Tratamento da Svphiles
ám\Consultório: Rua Chile

(Prédio Catharino) 1* andar
Telephone C. 1568

Dns 9 tis ]\ da manhã
— »\« —

Residência:
R ia di Santa Therezi,

Telephone C. 921

JT49 25—*-5_

DANIEL GUIMARÃES.—(Dentis
ta)-—Executa lod.is as interven
eões tendentes a sua profissão con
absoluta aüzencia <lo elemento dôr
Confecciona com arte. gosto e sol
garantia todo e qualquer trabalh:
de prothese, inclusive dentadura
de justa adaptação, apparelhos d
orthodontia ^para a correcção da
anomalias dentárias, etc. etc.

PREÇOS MÓDICOS
Gabinete—Alto do Plano Incli

nado ri. .'j. (Confronte a Estação d
Companhia Circular)—Consultas-
7, 30 ás 11 e 13 ás 17 horas.

X. 1 GO ••)•*; o"
*— V im ai-

Machinas de mão
para costura a preços de reclame

Com caixa

Machinas, pequeno modelo, ponto de cadeia,
« para bordados a 50$000 -

MACHINhS de pé para COSER E BORDaR
Acabamos de receber grande remessa de machinas

de pé. marca <KeeIer>, gabinete inteiro, meio gabinete,com 6, 3 e 1 gaveta, a preços excepcionaes.
Modelos aperfeiçoadissimos. Todas as nossas machinas

acompanham os principaes accessorios.

Loja cecy
158

Rna Dr. Seabra, 18.7—BAHTA—Phone C: 866
300 -26

176

Palacete Cathariij©
Tel. 2 j ~7 I Centrai

25—i:t

Bahia
188 __ (P)

DR. ARISTIDES D'QLI¥EIRA
MEDlf*0

E
gm

I

m
feTratamento especial, por Ej

processo efficaz de sua in- ij
vençao da arlereoscleroso. ja

neurastheaia, èpilépsifl, Tr ? j|
quesa geral e velhice pre- [§
coce. SyphiJis hereditária ygj
ou adquirida e *:s FornAes í|
pulmonar, cenebrul, renal, p

i cardíaca, espcnhal e Ta- &
§ bes. Na inTancia ató no rc- j|
| cennascido corn êxito garan-K

tido. Aborto repetido. C**- i|
ra radical da erysipelhi §?
por processo novo» j'i
CONNSÜLTORIO POR Cl [1
MA DA PHARMACIA AN |J
TIGA -TEL. C. 521 HE- k
SIDENCIÀ: RI JAJ CAR- 1
LOS GOMES. 97 '- I1X. |
C. 1.708. II

— BAHIA — y |
N. 114 áõ-12 |j

SISIbIíT!"^^ » i

Pharnjacia Jiituc^.
Laboratório de l.a ordem -— Manipulação

escupulos
Especialidades Pliarmaceijficas -*-- Recebidas direcra-

mente dos respectivos Fabricantes

Rua Dr. losé Gonçalves, n. 10 -- (Antiga do Còllegio]
TELEPHONiO CENTRAL 374

Bal>ia

CONSULTÓRIO
Electro Dentário

do
CiriirgiãOrDeritistá

Blarindo Sampaio Neves
Clinica e prothese dentaria

pelos mais modernos
e aperfeiçoados processos. |

E4\traçòes sem Dôr

«jJTràlgfi**^^

I
aaaaaaa

L
•.•¦

*»¦><¦***» ¦«

Consultas das 8 «-is 1 I e
das 13 ás 17 horas

Rua das Priurrzas n. 3
Itapagipe

Telephone Roma, 98 "

BAHIA
74 25-25

13
J
3
ú
H
]
.]
D"I

ELECTHICfl ;

3

Com os grupos electro geno "Delco Light" em
qualquer locar se obtém luz electri-

ca por preço inferior á luz de kerosene ou
carbureto

r.V/C.I VENDEDORA

Casa Nova Yorlf

E*

i

Ruas Conselheiro Dantas e Miguel Calmou, A". 33 1
*a, •->.-> -Q
®-\r 25—25 Ü

108 ::5 19 P

Ar-mazcan dc Coíi, os
Esta discutido que é a casa no ramo

que mais barato veníe
Machado Sc Lopes

KUA DR. |. |. SEABR/v 57
ÊND. M.-vLOPES - Ced Ri BORGES

Caixa Postal 463--Tel. C. 1114
liAIÍIA

Livraria
Galdino

Livros Novos c
Usados

Grande Armazém Soito l
i>iv

154 25 25

Rua do Lyceu. 15
Tel. Central 1239

BAHIA

IB. lltniNO Martins
End. Telegr. MANSO-Calçada, 41- Tel.-Rona 214 e 471
RECEBE GÊNEROS DG PÀIZ,«WEM COMMISSÔES CON

s igna:çôes e conta própria
COMPLTO E VARIADO sortimento de SECCOS

E ^IOíTIADOS
Vendas em grosso e a retalho
ESPECIALIDADE: VINHOS DO PORTO, FIGUEIRA,

TINTO i: BRANCO

CERVEJAS, VERMOITHS, íiNERRAS, COGNACS. ETC

CALÇADA DO BOMFIM N. 48— Bahia
N. 124 25—25

Pliarmiieiii e llr«i^ii*i'a
-m

Piedade
- Do phárm. Anteno Azevedo -

Grüntic sortimento de drogns e especialidades phar
itiacéutícas de (oilas m-^ procedências

1i*ti|»«>i*t nv»*»° ?--* IC^c píMMnvòo

II

II

li

¦ *

II

11 íim*T^jÈKmmmm\^mm,Zt^ -ajLaTiT^T»^ ' *** m^^^^*^

jCháf

Wmt mm il |a»t - 8
11

a» '•*¦» '•«¦»- 4

Vendas em grosso e a varejo

Endereço Telegraphico: Mntero

Telephone N. IA "7 Garcia

venial 7 de Setembro - (Praça da Piedade, N. II A]
N. 181 oo 10

<

»

I
I

34

i

MOINHC IDEAL
i»i;

ll«*i|*>IU9e Si*i*i*;ii;iIIo
Calçada elo Bomfim 34

TEL. ROMA 423

DEPOSITO
I*»*uíi cio iMasii** ii. ZIT

i il. CENTR M 95

VIDUAUIA

Fratetli Vita

BAHIA
I 4o 25—2.r) S

Garra
nós, frase
Macia de

li

opôs, Chami-
ID&rsa B^Har-

* as qua-
íi

¦ E' bebido por nu- m
f^k W^k fm s'í "*¦*--. \<kL>* flias. g*>
[^ I 1^1 Una Portugal, 6—Te- |

tephonio Ceairal, 153. j
Encontra-se na casa WITLSON, SoNS & Cn. LTD.
178 25 1 1

ii?«MfiOTil*ft^^ :

Pharmacia Silvany
Pharmaceutica

liou» *%. I,,i**i«íi
Bspecialidaide em produetos chlmtcos e pharinaceuticos

Uma ciaí^ mais antigas <• acreditado tiv<,\o bairro

Propriedade de Silvany & Silvany
fcua Dr. J. J. Seabra, 267

25-25

Acceitam*se encomendas
IÍ13 25-10

Fraqueza Genifa/L.

I [M N. 117 __ k_.
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*

As gottns estimulantes «le Johrs, ê o enti-impotentf- mais
poderoso que existe e o medicamento que maior sucresso frm

Obtido na Europa •*• a-*ror.i no Brasil, efíica* em todas as
manifestações do systema nervoso.

ty venda nas melhores Drogarias do Brasil Iii ninos i:m r.Roso \ LABon.vromomn i>f nnvTizi j*CAIXA POSTAI. 201-2 Rio DE JANEIRO 7{
Encontra-se nas Drogarias da Bahia *¦**¦

n^f^s^w^ifiiiãiiftrrii ^nÉjaftü--, ¦ -, i^rifiiffiíTf^Ma* iumi

¦¦ . . .
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da cidade
domingo

LINDOS
l»i°iiB«liied«»^

«teè
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Calçados

baratos
Só na

Casa lljjiiã
¦' ><¦-*-» *i -ain-- O -CJtHr {>•___>.) «_> O A

DIVERSOS my*mrnmmif»sammx€aramtrm•*_-»nmex-mr -»t*-• »**-r»»-»-_~*.-.•-..^-^,,

Grande muito grande será ofa assistência que tudo faz crer, torneio interno reinando ia
^fr^^flP^^^^I.!^^^'0-- Se», escripta.1 grande animação „o J_o° do^siduos freqüentadores do Çam- porém, sabir
po da Desportiva, á Graça. j avessas è ouc teremos a pròefâE que teremos para este dia j mação do «glorioso», eoniesfeum sensacional 

j'è dec|sivo | feito,, aliás hVpotheüco, de foot-matcb de foot-ball. , entre* os-, bali de 1926
galhardos conjimctos do Bota-- «jQuerer c poder»fojro e Ypiranga/ i' T 

'
Para quem sorrirá a Victoria'?!

Qual o campeão dá cidade, Bo-Í
tafogo ou Ypiranga? I

E' do conhecimento do pu-j
blico desportivo desta capita' a I
situação de ambos os conten-;
dores. í

O Botafogo mantendo ainda •
a «leaderança» na actual tem-

contraria ou ás j seus innümeros associados.
Tomarão parte quatro teams

orga nis a dos pela sua in cansa-
vel directoria.

BOTAFOGO SPORT ClIiB
(Oílicml)

tZT>9>

N. 186

Telephonio 1491 Central

Rua Dr. Seabra 149 F

MÍ£_Vi_iCl w
25—8 1

_L_L_L_L_U_JS!&^

Dr. Virgílio de
****** Cavalho «***--¦
l\ Ex-interno e actua] assis-})
!< tente honorário clã Mati-rui- >)Convido os amadores' abaixo << dade "Cliracrio de Oliveira".

escalados. para um rigoroso g Especialista om partos è íiio-8
treino obrigotorio (pie se'reali-/*?< l estilas das senhoras p inter-

; xará, amanhã, ás 15 horas, no- & nas de adultos e creanças
í Campo do Rio Vermelho, afim | ss Residência Rua Lellis PieA Directoria do Democrata j de serem escolhidos os teams i << dade 7.8 Telephonio Romn

Odlarige

DEMOCRATA FOOT-#.\LL
CLUB

OFFICIAL

Recebi um telegramma
Esta manhã.
De Poços de Caldas,
Dizendo que falleceu
Minha irmã ,

O que, porém me stremeceu
Foi ter recebido, logo após,
Uni "memoramtum"
Me intimando
A' retirada dos ossos —-""
Então em Poços.
fi.s cadáveres se consomem
Por eletricidade
E' possível isso.
Isso é verdade?

Qual! .
Fói outro o casou
E' que o telegramma veio
Pelo Nacional
Com quatro annos de atrazo!

VADICO

Anniversarios:

Fazem annos hoje as exmas.
o horas d. d. Geminiana Castro lia
galhães esposa do sr. Antônio Pln-
to .Magalhães. Josepha Castro. Ze-

tm\ naide Tavares, Honorina Magalhães
Mendes, Carinosina Magalhães e
Cândida Ramos de Oliveira.

Senhoresd
i
I

Conego Antônio Menezes Uma.
pharmaceutico Auxencio Alves de

i Souza, Bento de Oliveira Sacramen
j to. Severo Charmusca, Oscar da
j Costa Miranda. Leopoldo Bolívar .

de Oliveira. Arthur E. dos Humil
des, coronel Júlio Leitão. Arthur
Correia. Auto .Motta. Euler de Al-meida e o bacharel Maxweil p. de
Assumpção. »

'í Faz anons hoje o coronel Mano-
ei Misael da Silva Tavares abasta-
do fazendeiro influente politicoj no municipio de Ilhéos.

_, m» _. ^^^^^T_T^^^^^^^^^^^1"-''-------BI

>ro- 
' 
Íporada contando com a, van- í Foot-_?àll Club. convida todos •¦ para o matei, decisivo do pro

tagem de 2 pontos sobre o seu j os srs- 3oçios. em pleno gosa.ximo domingo:
terrível adversário de domingo j*"10 seus direitos, para a sésâãoí Maciel. Durval. Belchior. Mar-
próximo, ° <le assembléa gerai ordinária àjeolino, Garcia, Lílyanio, Leon- jAssim, a «couSa estáu m tanto j cftecttiar-se no próximo dia leio. Dedé, Asterio, Paula San-,
embrulhadas Vencedor o YpíR ?? "iS ^0 horas, na sede social, i tos. Manteiga, bacerdinha, . Pa-;
rangá. ficará em igualdade dei ! géhú.-Marcoíino, Pesão, Miguel,!

; condições com o «glorioso» de-; A NOVA DlREÇTORjA | L-mvgdio, Bento, iVUhgòte, Ca- 
'

pendendo ainda de um jogo DA L. B. D. T. j rioca. Apulchro, Chico, Agosti-
com a Associação comquanto ',./.¦ ^SlS^i nno» Patú, Ghiquiiibo, Barbosa, j
que o Ypiranga sahirá em Vir- .Deverá reunir-se de accordo 

'Fipfisbèrto. Tango e Vinha-;
tude ria entrega de pontos do jCOm os estatutos ora em vi- tico.
match que deveria ser travado i K°r, a directoria actual da bJ
entre este e o Yankee. ; p»* D. T. que terá de eleger os'OS Tí;AMS PARA O AIATCIÍ

A embrulhada como dissemos [novos dirigentes para o bien-l DÉ DOMINGO I
é tamanha, alliada à falta dejn-0 de 1927-1928.
lógica estabelecida em ma-; Fss.a reuniria íar-se-;'i n

304,

: Mtapagipc) .

m ü. cp- í
,*,,_.„ • . BOTAFOGO—Maciel, Durval Jteria df íoo.-ball, que a nos ..gunda quai/.na do mez (aa rante e Belchior: Manadino, Garcia eso nosi resta uni e umeo re-| Libanio; D.»»lc, Asl.no. Paula!curso ticarmos de «palanque a O DEMOCRATA EO SFí; ! Santos. Manteiga e Lacerda. .apreciar o desenrolar do jogo,; TORNEIO INTEÍRNO YPIRAMGA-Bichara. Arlin-íío qual por sua 

^yez 
deverú sor I ^ 

\ã6 ,. siíviòõ: Badnrn. GrggBrtóllrenhido, replc o de lances adim-^ ©querido Democrata F. B. C.Ie Francisco: Eago. loaquimHj-aveis^i em|K)lgar naturalmente , dará inicio em Janeiro a seu < Pogó, Mamede e Sandova' '
®@©@©i®.®©#©@®_ie#®®@S®#.@.®®_)®

9

ii S. BOfJOE
Rua Dr. J. J Seabra, 120

E' que reaimente está
liquidando todo o

stock com

s- Sbib •Io «-:
**"~- —"*¦¦— ———  ¦ rmT | | ¦a>***»-a**iii mm li .1 —_ —I 1—— ___M_ I

E
naria Co
Formula do car. C. IVI >n

O MKlvHORipeiHiratiio do Snnxue
ÍMedicamento poderoso nos casos de ?.vphiliTcongenitaou adquirida, rheumatismo e affecções da pelle ligadas aoempobrecimento do sangue. mm» mu

_a__

de abatimento

Aproveitem »a
oceasiáo

137 25—25

109
Pharmacia a Dragaria Meirellas- BANIA

Joalharia Rolondano

«»*-*"l--»w»»»a»»-^^

ti A- Rua Chile 13
OITerla* féüpeèíae» «lui*aiiite emte- uex •

Grande Venda *

IXií í.1 ti Li.
m

Convidamos os nossos presados freguezes a fazerem suas compras cam
vantagans de REAL VALOR aia.aita este me/.

Basta dizer que estamos dando Balanço!! Limpeza Geral!!

^

£
tvxrtmttn,. mm • nu y?«— »*a*i*-*r *¦*>*»;

l"*íii'íi clrí<" lf»*_>:»„i* na.s sk>^_-o?»í. j>; oi-t t JíU-nto^ cX*e

Fazendas. Armarinho,
Perfumarias, /Vo vida des

Cl
®

Coüegão Sagrado Coração
de Jesus

Internato e Externato
para ambos os sexos-o—
Estabelecimento Registra-
do na Directoria Geral cia

Ensino d«> Estado
DlR/:C7()R.Í-^..:t:.

I >i 1 -ac^ií 1
Curso primário e

complementar
Gòrpó docente liabili-

lado.
Estabelecimciilo furai.nlo
en» lixa; obd< cendo a to-

das as prcéçripçôes da hy-
¦4ie,.e escalar, e onde o en-
sino ('• ministrado com io-'
ficai os escrúpulos como

t> .'illeslían lados ns aispr-
r!ores escolares qu<- o Umu
visitado.

(OFFICIXa GAL\*AXICA)
— r>i_; _

lli-si-asio Rolondano
Casa especialista em objectos de metaes, ouro. prata,— brorize, etc. —

.1

Artigos de luxo de electro-prata para— PRESli.NTES -

Variado sortimento de jóias, collares, atineis paraformaturas, relógios, pulseiras, canetas de ouro, bolsas
de prata. etc. etc.

Rua Chile - Telep C.

e?
artigos para creanças.

{
Rua Ruy Barbosa, 31

lagoaiiüara-Saiiia 75-68

I ><>tLi_«;i->5€^-J |>mit«iei<l-^fl3 *& t%
1<1 >iffc* tOClO «£"- <ltflfllCl_S<_M* 1

25—1

IMPOTÊNCIA

_;Vttonv?».<:>s Nós nào mai camas preços para depois fazermos umíihfiliiiieiii > iliii^ot-io; os nossos preços sâo os de semf.reírwtiit-o raNOítvei.s, os quáes durante o me/ de Dezernibro esfâoainda sujeitos ao respectiva desconto.

9

Vm medico estrangeirei cura com
um especirico sen. a impotência
esgotamento nervoso, debilidade,
geral, nsho.s os sexos. Peçam re
çeilns grátis, IV :c e domingos, ao
dr, /piles Brauz. Caixa postal 2.012.

!'.!(> DE JA.\i;i|U).
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N. 197

|[__à __________> __à
Wrmmm^mm^mTmmW Ww

¦ .-zJ^MiM Hll ___^___Mi.> A »iMfe"l . j-^ a--t____,_ ^^_ at,* * ^_a <-?.^_^_ÉI

'.''¦•';.;;'.;3; ''".;¦¦¦•:'''¦'' ¦' ' ya*;Si
¦'¦ a ¦'.

11 A ¦ Rua Chile - 13
4 a
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«;| l,lllMkl*OlllONO
Tratamento pelo Pneümo-
Thorax. Artificia! Magne-

tiafvs resultados nos
casas indicados'

[)r. Cczap de Araújo
Assistinte honorário da

Faculdade e m> Disp.
contra a tuberculose,

laureado com o premio— A. Britto- -
Rua Chile, 2ti~Tadas os
ihas úteis-alas lo em

deante
Consultório-Tel. ( . 663
Residência—Mourarin. 36

2.S-^- i 2

PHYMONAL
iMti. iii:nii:i,i,fl<:!k»>

Infallivcl no tratamento das laryngltes, bronebiles. asthma,
grippe. tosses rebeldes e coqneioucbe; acalmando sempre

qualquer Irritação do apparc lho respiratório.

1

II

Venc ít&m »<»_» •_»¦__ toclaM iim cliMk^nrlni
«e pliiirimioldM

i Deposito: — Pharmacia LMaín
-RUA DOS DROGUISTAS. 4-

L N. 12

ii

25-25
»•

li
ir-

PÍLULAS OE BRCZZ1
E- f> melhor especifico vegetal até hoje descoberto
oara as (iomirrhrtis. Tanto assim ó, que o autor g«-rnr.le c on traria, as curas, nada rcceiiendo ac nioverif icnr-.H*?

^

rX- ^-*m*^Smt^\r\*-*n,m*^^>u- m& S V V 'V/VVVW^^'^ ^~i«JVa*»%_/Vlii»_^i-_^_^_kV_^-*^a* venda nas Drogarias da
X. 1.3
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. A SESSÃO DO SENADO j O SR. SEABRA CHEGOU!
—• í AO RIO I

Um discurso do sr. L.. Sò-
dré "pro-paz".

Projectos approaí7os.
ü

O CAMBIO

rovadores
r O sr. Miguel Calmon visita
j o Conselho e a A. Com-

mercial

O sr. dr. Miffuel Calmon foi
vez melhores, e o auto toca em! hontem, ao Conselho Munici-
demanda da terceira ou da i pai e á Associação Commerci-:
quarta, na conquista de cora- ai aradecer as homenagens
c;ões femininos. j que lhes prestaram o legislaliv

h a época chegou a tal ex- j íniínicipal e a corporação do
tremo, ctue certo jornalista dis-; córiimercio, por occasiáo dama íeita com muito \ ¦¦¦-¦ . .. •» i, i sua checada a esta capital.que de todas as es-1 ,. ^ t \- t- •U Conselho recebeu S. Excia

' RIO, 15 (AA) A bordo
| do Bagé chegou o dr.. Sea-
I fora sendo alvo de carinho-

RIO, 15 (AA) Na ultima; sas manifestações popula-
sessão do Senado o sr. Pau- j res.
Io de Frontin justificou um!
projecto autorizando o go-;

¦O *¦ •¦-'' I IIV.IIH.I, IIIIV

verno a conceder a Associ-j RIQ 15 (AA) Q merca-fseia de un
ação Mantenedora da Casa; dQ do cambio fechou asiespirit... q,
Marciho Dias um próprios - 7;ft ewiiintp rota-sencias a c*ue as m-lheres, ho- u^p—".-u ~: ^ 

\
nacional um auxilio de 300 ~ ' ^ ÂÂ*i fu ie em dia pWerem é a «azolma.! em «essao extraordinária qualnacional, um auxü.o ae ouu cão. hbra 40$851, dollar J 

Nã0 rcsta duvida que existe! compareceu o sr. Intendente.
contos, para sua mstaliaçao g1g5?0 üra §o78 franco $338;na expressão citada, uma cer- Falaram os srs. drs. Caio Mou
e uma. subvenção . annual jta dose ae verdade, revestida j rã presidente, e Rogério de Fa-"de 

120 contos. O sr. Lauro | j^jjWTON BRAGA VAE i muito embora, de uma grande ria. saudando o sr. dr. Miguel
Sodré-Ieu um telegramrna 

' 
c0EEREN<__R COM | 

m;;^i;L ' 
d . Cí'i!1'"» que. sensibiliando a-

das iojas maçonicas da Ba- OS COSTRUCTO mmüG c que tudo
hia e alludiu á menção ap-j REg qq JAHXJ'
provada no Congresso dc
Geographía dè Victoria,

| hoje está mudado como diverso
é o caminho sentimental dos

gradeceu.
Na A. Commercial S. Excia.1

•¦.nrinf-es *^°" rccem"íl° Por toda a dire-" 
As mulheres já não entendem! ctòria> entretanto com a mes-

tando a sua cojnfiança. rio ciar com o:
presidente da íjepublica *,i ^° Jainr .

que se mostrarit. favoraeis' PORTO PRAIA, 14 (AA); o romantismo dos outros tei*n-
á harmonia no 'seio da fami P aviador NeWton Braga^ P^™| fne l^^W'
lia brasileira. Pronunciou NeWton Braga que seraj S^^ 

*m d0 íuí""

rápido discurso manifes-j de Miláo afim de coferen- A llüraçAn triuiaplianíe dos
is eonstruetores amores americanisados, som a-

qúélíe cantarolar dos trovadores
.. - , ; 1-j densosbs.ra reahsaçao de;sse desidera —~

um. Na ordemjdo dia, em QUER EMBELLEZAR A ^âo paga por bem. pagará
mal

() sr. Gesar Gustro Lima, ajiklan-!
íc <!;i Fiscalização Geral <io Muni-
<'iTiio dc lün;.1 teita, multara, por re
Incidência, em 60$000, <> propric-

ma longa palestra.

Elidir Sâo Sebastião
Do Pharmaceutios Chimico

* 
¦ 

*

Carlos Pompilo dc; Abreu
DE1M RA — KNGORDA — FORTALECE

E o único depurativo efficaz na syphilis. rheumatismo, eeze-
mas impigens, pannos.

erupções da pelle, PADKCLMENTOS D.\S SE\nOR.\S ctc.
 ?

Tem sabor agradável e nio estraga o estômago
ü Preferido para as Creanças

Distírigüido na Exposição Internacional do Rú- de
Janeiro, de 1922 com « prêmio MENÇÃO HONROSA

-#.

Labor atorio=PHARM. S. SEBASTlAO-Belmonte
Encontra-se nas Pharmacias

Vpiran«a, Caldas. Medrado. Silva, e Dr^iraria America
.29 25-16

CIDADE

)*-:*' 
SÃO PAULO, 14 (AA)

O Líèádèr Antônio Covelío

.irtude de requjeiiimento de
urgência foi appjro^ado o
projecto que atiçrnenta òsi]
vencimentos aos militares
de terra e mar; f oi approva

j • 3?r i apresentou na Câmara um
da a redacçao tmm do pro- H . . . . , T>m., i 5 ^ - t projecto autorizando a Pre
jecto de regulainencação da l ..' . . .J _ ^ . *, -s feitura a contrahir um tm-estação experimental d<: ,. * , 

i .. , .! ^ prestimo interno ou exter-
combustível mjejno- ^ de 5() mi, con{()S destina.

UM CREDITO PARA Aj dos ao embeHezamento da

REPRESENTAÇÃO : cíc1ade'

DO BRASIL A ULTIMA ^OTACÃO DO
i-; CÁMBÍÒ

RIO 14 (AA| ^) presiden __
te da Republica ^ssignou o
decreto àbrindd o credito RIO. Í4 (AA) O mercad
de tresentos contos para a cambio fechou 5 15 t(> com
representação ÚC1 Brasil rr; à seguinte cotação libra
exposição de honracha em Í0S421, dollar 8$510, íi*ja *i
Paris. 

i 
S3H8 franco S33S. 1-J*

II!

Clinica Medico-cirurgico
DO

Dr. Lupciano Se^ra 'iii [i
cx-m terno çla Mater- [.niçláciç «Glímerio de < Mi- .»
veira» — Com pratica<lt»s hospi taes do Rin e

Sfio Paulo
Tratamento c!.í syphilis

ij! por processos modernos
i;;!-iti dn Palace Club, pelo facto <!o !|l
tnesmo não ter rcniisaclox) paga-* |(! Consultas das 9 ás 1! hs.

f/, .i. ;tò de 5 rOOOSOOO a<»inen.ro <!<• tiiyposto
Municipio.

Achando., entretanto, injusta ;i
;imi!;i (ju;' lhe !'<»i imposhi. o dil<^
proprietário., não atterideu ao p:iií;i
meó.to Cjiic, aquella repartição, vae
reinet-ter o respectivo aiito de in-
Fracco ao Contencioso üfim dt* co-
br-il-n iudi6i.aliii.cnle ? •—.

PARTOS. DOENÇAS
D..S SENHORAS

\í CREANÇAS

Consultório. Rua C^iiile. X
Teleblionio C. 671

Residência Gravata, .'!
BAHIA

162 2Õ--
__
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Equador
Tendo passado por uma grande reforma é a casa

que mais barato vende no districto de São Pedro e
tem sempre um completo sortiménto de gêneros ali-

mentidos de l.a qualidade.

- Rua da Lapa, n. 69 -
Telephone—CENTRAL 1027

*.l

N. 185

171 I As mais rebeldes e
perigosas, cura, cer-
ta, rápida e ihfalliyel

em poucas horas
!'
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BAHIA

>••

- Dojhár^m. Aritero Azevedo -
: • -

Orande sortiménto de drogas e especialidades phar*
de todas as procedênciasniacciMJcas

¦>: mm -,-*hp~» -»m—1 -

1 ttii|>c>fej|l'?VVí»<*' ^^ 8Cre |>< >s't í aeào
! »

Veiiiíidãs¦¦»' em crojsso e a varejo
Í3

#•• i!i!Enderèlço TelegrapMcò: /\níero
Tekjphojtie N. 147 Garcia

venida I ü Setembro -- [Fraca da Piedade, H. 11Ã)
N. 181 I* Ô0-

i -f

-rã.

!i tf

Recommendada pelos médicos clínicos mais notáveis
e iilustrados professores da Faculdade <ic

ÀAccíicin.!, porque
ka 1 li ei

9
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Yen<!e-sc em todas as Pliarníarcias Drogarias
N. B.- .\ Pebroüna nã«> se deve dar a mulheres grávidas

porque Faz aborlar. TT
25-25 4
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Depurativo
43

f<:ii%ir fio» lllieu*"atleoN
• De grande effeito no tratamento da

Syphilis, Rheumatismo e Moléstias da pelle.A' venda cm todas as Pharmacias e Drogarias
I "nicos depositários
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Zafé Suisso
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1'rira de Sant*Anna—Bahia—Brasil
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•:a Ibrevemente ioaufiruraçâo ile mu magnífico salão dè l»i- e
*~íi*f *^ -j *^ f!*"Hiares --Iispecialidâtle em caie. doces,'chocolates, r_
|] leiío e bébídás tinas, ele*, etc. etc. |
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LARGO DO THEATRO N 106
BAHIA — ÍJRASÍL
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34 Calcbiada do Bomfim 34 |
í TEL. ROMA 423

^DEPOSITO
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E* bebido por mi- t|
i.ols, todos os dias. $1

Rua Portugal, 6--Te- |,
tephonío Central. 153. -|?

SONS & CO. ^TD. í]
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Chá Bond
170

Encontra-se ná casa WIILSON
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Nao confundam com imitações que sa vendem
N. 42

na praça
iMitl*!.*! 25-15

Procurem a
Papelaria TypHnipliii e EKaknçM à

Casa Cafugy
Trabalhos typographicõs pot preços sem competidor—Completa sortiménto cm artigos pata escriptorio—
Livros cm branca em qt talo tur rstylo—filaclts. Pastas
para Advogados* iVormalistas, r/V,, cartas, ctnYlap-

pcs. notas. Urros cotlcgiacs por preço de combate

Telephone, Central 723 - rua do
Collegio, 4, junto aori.iti::*
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